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Na Capa:
Um dos muitos conversos da Dinamarca, 

Annette Mathiasen Jensen não apenas 
aceitou as palestras missionárias, como 

também decidiu que queria ser 
missionária e servir por dois anos em sua 
terra natal. Vide "Mar, Terra e Almas na 
D inam arca", página 36. (Fotografia de 

Giles H. Florence, Jr.)

Capa da Seção Infantil:
Fotografia de Melanie Shumway
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LIAHONA NA RÚSSIA

Obrigado pelos artigos interessantes e 

úteis publicados na Liahona (em espanhol).

A precio  particu larm ente a revista, 
agora que estou morando na Rússia. Sou 

de Lima, Peru; estou aqui cursando o ter­
ceiro ano de agronomia.

Sou membro da Igreja desde 1985. 
Depois de terminar meus estudos, gostaria 

de voltar à Rússia como missionário de 

tempo integral.

A Igreja cresce rapidamente na Rússia; 
a maioria dos membros moram nas cidades 
de São Petersburgo e Moscou. A cidade de 

Kiev, na U crân ia, também tem alguns 

membros.
Gostaria de compartilhar meu teste­

munho de fé e esperança no Salvador, com 

toda a juventude da Igreja no mundo. Nós 
podemos fazer tanto!

Jesualdo Condori Mamani
Krasnodar

Rússia

UM INSTRUMENTO 

MISSIONÁRIO VALIOSO

Acredito que gostariam de saber dos 

resu ltad os de m inha carta  “Exem plos 
Vivos”, publicada na edição de abril, sessão 

de Comentários.
A publicação de minha carta desper­

tou-m e o desejo  de com partilhar meu 

testem unho da m aravilhosa revista A 
Liahona (em p o rtu gu ês), assim  com o 
minha gratidão por ela.

Mostrei a carta aos meus amigos e um 
deles se interessou pela revista e seu con­
teúdo. Ao folhear as páginas, seu interesse 
aumentou. Quis saber mais a respeito da 
publicação e imediatamente aceitou minha 
oferta de um ano de assinatura.

Sua reação convenceu-m e de que a 
revista é bem mais do que um simples pe­

riódico —  é um instrumento missionário 

valioso. O conteúdo da revista exemplifica
o evangelho de Jesus Cristo na vida dos 

santos dos últimos dias espalhados pelo 

mundo. Contém mensagens inspiradoras 
de nossas queridas Autoridades Gerais, 

sempre mostrando o caminho da retidão. 

Ao lermos as histórias inspiradoras publi­
cadas em A Liahona, sentimo-nos tocados 
pelos belos exemplos de coragem, trabalho, 

testemunho e fé de nossos irmãos no evan­
gelho. Suas experiências têm uma influên­

cia positiva em nossa vida. A revista é um 
tesouro precioso.

Ao presentearmos nossos amigos não- 
membros com a revista da Igreja, ajudamos 
a introduzir o evangelho restaurado em 

suas casas. Assim  fazemos a obra mis­
sionária de uma forma fácil e agradável.

Elson Carlos Ferreira 
Ala Ponta Grossa II 

Estaca Ponta Grossa Paraná

CAPA A CAPA

Toda vez que recebo Sheng Tu Chi 
Sheng (em chinês), tenho que lê-la de capa 

a capa e, freqüentemente, derramo lágri­
mas de alegria ao ser tocado pelo Espírito.

A revista tem sido uma fonte de energia 
para mim en qu an to  sirvo  o exército . 

Senti-me particularmente encorajado pela 
pintura que aparece na edição de agosto de 

1992, m ostrando Helamã na chefia do 
exército de 2000 jovens amonitas. Que 

grande exemplo de retidão e coragem para 
todos nós!

Chang, Chin-kai
Ala San Chung

Estaca Taipei Taiwan Oeste

A L I A H O N A  • J U N H O  D E  1 9 9 3

1





MENSAGEM  DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

Cremos em Ser 
Honestos
Presidente Gordon B. Hinckley

Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

E
ntre as muitas cartas anônimas que tenho recebido, houve 

uma de particular interesse. C ontinha uma nota de vinte 

dólares e um hilhete, dizendo que o remetente fora à minha 

casa m uitos anos atrás. Com o ninguém tivesse atendido à cam painha, 

tentou abrir a porta, e, encontrando-a destrancada, entrou e andou pela 

casa. Na mesa de cabeceira, viu uma nota de vinte dólares, pegou-a e saiu. 

D urante anos, doera-lhe a consciência e, agora, estava devolvendo o 

dinheiro.

Ele não incluiu juros pelo período em que íez uso do meu dinheiro, mas, 

ao ler sua comovente carta, pensei nos juros excessivos a que ele próprio se 

subm etera, por um quarto de século, com seu con stan te  problem a de 

consciência. N ão tivera paz enquanto não fez a restituição.

Lem bro-m e de qu an d o  os jo rn ais  locais pu b licaram  um a h istória  

semelhante. O Estado de Utah recebeu um bilhete anônimo, com duzentos
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que o próprio autor da 

carta se submetera 

por um quarto de 

século com seu 

constante problema de 

consciência.



dólares. O  bilhete dizia: “O  dinheiro anexo é pelo 
material que usei durante os anos em que trabalhei para 
o Estado —  como envelopes, papéis, selos, etc.” .

Imaginai a montanha de dinheiro que inundaria os 
escritórios do governo, de empresas e de comerciantes, se 
todos os que furtaram um pouco aqui e um pouco ali 
devolvessem aquilo que tiraram de maneira desonesta.

O  custo de cada produto do supermercado, de cada 
gravata ou blusa comprada nas lojas inclui, para cada um 
de nós, uma carga extra provocada pelos furtos.

O C U ST O  DA D ESO N E ST ID A D E PE SSO A L

Como existem pessoas que vendem seus nomes por tão 
pouco! Lembro-me do caso, de ampla repercussão, de 
uma pessoa bem conhecida do público que foi presa por 
haver roubado uma mercadoria que custava menos de 
cinco dólares. Não sei se ele chegou a ser condenado nos 
tribunais, mas seu pequeno crime condenou-o perante as 
pessoas. De certa forma, essa tola ação arruinou muito do 
bem que ele já fizera e ainda era capaz de fazer.

Toda vez que entramos num avião, pagamos um custo 
extra a fim de que, por medida de segurança, nós sejamos 
revistados e nossa bagagem também. No total, isso chega 
a m ilh ões de d ó la re s , por cau sa  da a ssu s ta d o ra  
desonestidade de alguns que, por meio de ameaças ou 
ch an tagem , ten tariam  obter aqu ilo  a que não têm 
direito.

Reivindicações fraudulentas de pagamento de seguros, 
re la tó rio s  de d e sp e sa s  au m en tad o s, ch e q u es  e 
documentos falsificados —  tudo isso são exemplos de 
uma epidemia de proporções inacreditáveis. N a maioria 
dos ca so s, a q u an tia  en vo lv id a  in d iv id u alm en te  é 
pequena, mas, no total, isso representa um exorbitante 
índice de desonestidade pessoal.

R E T ID Ã O  P E SSO A L

Algum as pessoas podem considerar a qualidade de 
caráter conhecida por honestidade como assunto trivial. 
Eu , p orém , a c re d ito  que é a p ró p ria  e ssê n c ia  do 
evangelho. Sem honestidade, nossa vida e a estrutura de 
nossa  so c ied ad e  d esin tegram -se , to rn an d o -se  algo 
monstruoso e caótico.

O  livro do Gênesis contém uma declaração notável: 
“Abrão . . .  disse ao rei de Sodoma: Levantei minha mão ao 
Senhor, o Deus Altíssimo, o Possuidor dos céus e da terra,

Q ue desde um fio até à correia dum sapato , não 
tom arei cousa algum a de tudo o que é teu” (Gênesis 
14:22-23).

Felizmente, ainda há quem observe os princípios de 
retidão pessoal. Lembro-me de ter tomado um trem de 
Osaka para Nagoya, no Japão. N a estação, amigos nos 
esperavam para dar-nos as boas-vindas e, na agitação, 
minha esposa esqueceu a bolsa no trem. Telefonamos 
para a e stação  de T óquio  para relatar o ocorrido e, 
quando o trem chegou ao seu destino, três horas depois, 
te lefonaram -nos da ferrovia para inform ar-nos que 
haviam  encontrado a bolsa. N ão  iríam os voltar por 
Tóquio, e, assim, levou mais de um mês para a bolsa nos 
ser entregue em Lago Salgado, intata.

Tais experiências, temo eu, estão-se tornando cada 
vez mais raras. Em nossa infância, nos Estados Unidos, 
ouvíam os as histórias sobre George W ashington, que 
confessou ter cortado uma cerejeira; e sobre Abraham 
Lincoln, que andou uma longa distância para devolver 
uma m oeda ao verdadeiro dono. Pessoas pessim istas, 
contudo, com um zelo inoportuno, destruíram a fé nesse 
tipo de honestidade; a mídia, em casos excessivamente 
numerosos, tem-nos mostrado um verdadeiro desfile de 
fraudes, nas muitas formas hediondas.
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Lembro-me do caso de uma pessoa bem 

conhecida do público que foi presa por haver roubado 

uma mercadoria que custava uns poucos dólares. Não 

sei se ela chegou a ser condenada nos tribunais, mas 

seu pequeno crime condenou-a perante as pessoas.

O que antes era controlado pelos padrões de ética e 
moral das pessoas, hoje é controlado pela lei. E assim, as 
leis se multiplicam, a polícia consome um montante cada 
vez maior de dinheiro e as instalações penitenciárias são 
co n stan te m e n te  a m p liad a s  —  m as a to rren te  de 
desonestidade continua e aumenta.

A  FA LSID A D E N Ã O  É NOVA

É claro que a falsidade não é algo novo. É tão velha 
quanto o homem. “E disse o Senhor a Caim: Onde está 
Abel, teu irmão? E ele disse: N ão sei: sou eu guardador 
do meu irmão?” (Gênesis 4:9).

O  profeta M alaquias, da antiga Israel, perguntou: 
“ Roubará o homem a Deus? todavia vós me roubais, e 
dizeis: Em que te roubamos? nos dízimos e nas ofertas 
alçadas.

Com maldição sois amaldiçoados, porque me roubais 
a mim, vós, toda a nação” (Malaquias 3 :8-9).

M esm o após o m ilagre de P en tecostes, a lgum as 
pessoas que se haviam  filiado à Igreja praticaram  a 
fraude. Os conversos venderam suas terras e depositaram

o dinheiro aos pés dos apóstolos.
“Mas um certo varão chamado Ananias, com Safira, 

sua mulher, vendeu uma propriedade.
E reteve parte do preço, sabendo-o também sua mulher;' 

e, levando uma parte, a depositou aos pés dos apóstolos.
Disse então Pedro: Ananias, por que encheu Satanás 

o teu coração, para que mentisses ao Espírito Santo, e 
retivesses parte do preço da herdade?

G uardando-a não ficava para ti? E, vendida, não 
estava em teu poder? Por que formaste este desígnio em 
teu coração? N ão mentiste aos homens, mas a Deus.

E Ananias, ouvindo estas palavras, caiu e expirou . .  .
E, passando um espaço quase de três horas, entrou 

tam bém  sua  m ulher, n ão  sab en d o  o que h av ia  
acontecido.

E disse-lhe Pedro: Dize-me, vendeste por tanto aquela 
herdade? E ela disse: Sim, por tanto.

Então Pedro lhe disse: Por que é que entre vós vos 
concertastes para tentar o Espírito do Sen h or?. . .

E logo caiu a seus pés, e expirou.” (Atos 5:1-10.)

D E SO N E ST ID A D E EM R O U B A R , A D U LTÉRIO

Em nossa época, as pessoas pilhadas em uma ação 
desonesta não morrem, como aconteceu com Ananias e 
Safira, mas algo dentro delas sim. A  consciência fica 
a n e s te s ia d a , o c a rá te r  d e fin h a , o a u to -re sp e ito  
desaparece, a integridade morre.

N o monte Sinai, o dedo do Senhor escreveu a lei 
nas tábuas de pedra: “N ão furtarás” (Êxodo 20:15). 
N ão  h ou v e  a m p lia ç ã o  ou r a c io n a liz a ç ã o  d esse  
m andam ento, que depois foi acom panhado por três 
outros, a violação dos quais envolve a desonestidade: 
“N ão adulterarás” . “N ão dirás falso testemunho”. “Não 
cobiçarás” (Êxodo 20: 14, 16, 17).
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Já houve alguma vez adultério sem desonestidade? Na 
linguagem popular, o adultério é considerado um engodo. 
E realmente o é, pois rouba a virtude, a lealdade, as 
promessas sagradas, o auto-respeito e a verdade. Envolve 
a mentira. E desonestidade pessoal da pior espécie, pois 
trai a mais sagrada das relações humanas e rejeição dos 
con vên ios e prom essas fe ito s d ian te  de D eus e do 
homem. E a sórdida violação da confiança, o abandono 
ego ísta  da lei de D eu s. E, com o o u tra s  form as de 
d e so n estid ad e , seus fru tos são  tristeza , am argura, 
cônjuges inconsoláveis e crianças traídas.

M E N T IR A

“N ão  dirás falso testem un ho .” N a  essência desse 
mandamento encontramos novamente a desonestidade. 
A  televisão mostrou a história de uma mulher que ficou 
presa durante vinte e sete anos, tendo sido condenada 
pelo testemunho de pessoas que, mais tarde, apareceram 
para confessar que haviam mentido. Sei que esse é um 
caso  extrem o, mas não estam os fam iliarizados com  
exemplos de reputações destruídas, de corações partidos, 
de carreiras arruinadas por línguas mentirosas de pessoas 
que prestaram falso testemunho?

Li um livro de História, um longo e detalhado relato 
das trapaças praticadas pelas nações envolvidas na 
Segunda Guerra Mundial. O  tema do livro é tirado das 
palavras de Winston Churchill, que disse: “Em tempo de 
guerra, a verdade é tão preciosa que deveria ser sempre 
acompanhada de um guarda-costas para protegê-la das 
mentiras” (The Second World War, volume 5, Closing the 
Ring, Boston, Houghton Mifflin, 1951, página 383). O 
livro fala dos muitos engodos perpetrados em cada lado 
do conflito. Sua leitura leva novamente à conclusão de 
que a guerra é o próprio jogo  do dem ônio e que a

Já se disse que a palavra de um homem vale tanto 

quanto um documento. Para mantermos a santidade  

do encargo que nos foi dado, não podemos ser menos 

do que honestos, verdadeiros e virtuosos.

verdade está entre suas principais vítimas.
Infelizm ente, o uso fácil de fa lsidades e engodos 

continua, muito depois de terem sido assinados tratados 
de paz, e os homens treinados na arte de enganar em 
tempos de guerra continuam  a usar suas aptidões em 
tempos de paz. Então, como uma doença endêmica, o 
mal se espalha e cresce sua virulência.

AVAREZA

“N ão  cob içarás.” N ão é a cobiça —  esse mal que 
corrói —  raiz da maioria das tristezas do mundo? Por que 
ninharia os avarentos negociam sua vida! Certa vez, li 
um livro que tratava dos funcionários de uma instituição 
fin an ce ira . C om  a m orte do p resid en te , um vice- 
presidente sênior concorreu à vaga. A  história era o 
relato de um homem honrado e capaz, mas que, por 
cobiçar melhores posições, comprometeu princípio após 
princípio até arruinar completamente sua vida. Nesse 
processo, quase acabou com a própria instituição que 
esperava liderar. O  relato era fictício, mas as histórias de 
negócios, governos, instituições de vários tipos estão 
repletas de exem plos de pessoas gananciosas que, na
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te n ta tiv a  e go ísta  e d e so n e sta  de ob ter v an tag en s 
fin an ce ira s, destru íram  ou tro s e, fin a lm en te , a si 
próprios.

Boas pessoas, homens bem intencionados de grande 
capacidade, trocam o caráter por bagatelas que, depois, 
se lhes desin tegram  d ian te  dos olhos. Seu s sonhos 
transformam-se apenas em pesadelos obsessivos.

U M  H OM EM  H O N E ST O : 

A  M A IS N O B R E  O B R A  D E D EU S

Que jóia preciosa é o homem ou mulher em quem não 
há dolo, nem engano, nem falsidade. O  autor do livro de 
Provérbios escreveu:

“Estas seis cousas aborrece o Senhor, e a sétima a sua 
alma abomina:

Olhos altivos, língua mentirosa, e mãos que derramam 
sangue inocente:

Coração que maquina pensamentos viciosos; pés que 
se apressam a correr para o mal;

T estem unha fa lsa  que profere m en tiras: e o que 
semeia contendas entre irmãos.” (Provérbios 6:16-19.)

A  avaliação feita há muito tempo pelo poeta inglês é 
ainda verdadeira: “Um homem honesto é a obra mais 
nobre de D eus” (A lexander Pope, An Essay on Man, 
Epístola 111, linha 248). Onde há honestidade, há outras 
virtudes.

A H O N E ST ID A D E É UM  P R IN C ÍP IO  B Á SIC O

A  Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias 
afirma que “cremos em ser honestos,verdadeiros, castos, 
benevolentes, virtuosos e em fazer o bem a todos os 
homens” (Décima Terceira Regra de Fé).

Para mantermos a santidade do encargo que nos foi

d ad o , n ão  p od em os ser m enos do que h o n esto s, 
verdadeiros e virtuosos.

Já  se disse que a palavra de um homem vale tanto 
quanto um documento. Seremos menos confiáveis ou 
menos honestos que nossos antepassados?

Aqueles que vivem o princípio da honestidade sabem 
que o Senhor realmente os abençoa. Deles é o precioso 
d ireito  de m anter a cabeça  erguida à luz do sol da 
verdade, d esem baraçad am en te  d ian te  de qualquer 
hom em . Se q u a lq u e r  m em bro d e sta  Igre ja  tem 
necessidade de arrepender-se, que comece agora.

Irmãos, o Senhor exige que seu povo seja honesto. Que 
cada um de nós deseje de todo o coração ser honesto em 
seus relacionam entos e em tudo o que fizer. Deus nos 
ajudará, se procurarmos a força que dele emana. Então, 
doce será nossa paz de espírito e nossa vida. Abençoados 
serão aqueles com quem vivemos e nos associamos. E Deus 
nos abençoará e guiará com amoroso cuidado. □

ID ÉIA S PA RA  O S M E STR ES FA M ILIA RES

1. A  q u a lid ad e  de c a rá te r  co n h e c id a  com o 
honestidade é a própria essência do evangelho.

2. Sem honestidade, nossa vida e a estrutura da nossa 
sociedade desintegram-se, tornando-se algo monstruoso e 
caótico.

3. Quando alguém é desonesto, a consciência fica anes­
tesiada, o caráter definha, o auto-respeito desaparece, a 
integridade morre.

4- A  honestidade é a essência de pelo menos quatro 
dos dez m an dam en tos —  não roubar, não com eter 
adultério, não mentir e não cobiçar.

5. A honestidade permite-nos estar desembaraçados 
diante de qualquer pessoa. Os honestos são abençoados 
com paz de espírito e merecem o amor e cuidado de Deus.
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EM DOMBO TOMBO

Sua honestidade foi 
recompensada com algo 
muito mais importante 
que dinheiro.

Esinath M utumanji

H
oje de manhãzinha, fui aos 
escritórios da prefeitura em 
Dombo Tombo, Zimbábue. 
E n quan to  eu estav a  na fila, uma 

mulher acidentalmente deixou cair 
um a n ota  de v in te  d ó lares. Vi e

av ise i-a . E la apan h ou  a n ota  do 
chão e disse: “Obrigada”.

M uitas das p essoas da fila 
comentaram: “Que idiota! Que boba! 
Por que não pegou o d in h eiro  e 
guardou-o para si?”.

Eu, porém, respondi: “N ão , eu 
nunca faria isso, pois sou uma filha 
de Deus”.

Quando os outros se acalmaram, 
um senhor que estava em pé atrás 
de mim perguntou-me em voz baixa: 
“Costuma ir à igreja? Parece ser uma 
boa moça”.

Eu disse: “Sim, eu vou à igreja”.
E ele perguntou: “Qual é o nome 

da sua igreja?”.
Eu respondi: “ É A  IG REJA  DE 

JE S U S  C R IS T O  D O S  S A N T O S  
D O S ÚLTIM OS DIAS. Se o senhor 
quiser, pode ir à a la  de D om bo 
Tombo nas tardes de terça-feira, às 
5h30, ou aos domingos, às 10h30. Eu 
o verei lá” .

E o homem disse: “Oh! Sim. Eu
• i» irei! .
Por isso, estou muito feliz com o 

que fiz hoje. □





BUSCA E

Larry H iller
FOTOGRAFIA DO PRÓPRIO AUTOR

T ad Jessop uma vez perdeu sua 
p róp ria  fe sta -su rp re sa  de 
an iv e rsá r io , porqu e  não 
com pareceu à casa  de um am igo, 

como havia prometido.
Ele uma vez retirou-se no meio 

dos exames finais do colégio, para ir 
p ro cu rar  um a p e sso a . O  jo vem  
reconhece que cancelaria um encon­
tro para o baile mais importante do 
ano, se recebesse um telefonema da 
pessoa certa.

Pode-se imaginar que Tad seja um 
in d iv íd u o  de quem  p od eríam o s 
depender? Imaginem isto:

U m  m en ino  de nove an os, 
cansado de tanto andar, perdido e

Tad é um jovem e 
tanto. Esperamos que 
ele nunca precise sair 
atrás de nenhum 
de nós.
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tropeçando no escuro. ‘À  sua volta, 
na n o ite  fria , as árv ores e 
montanhas fazem negras formações 
contra o escuro do céu. De repente, 
ele ouve vozes —  vozes reais —  
cham ando seu nom e. A ssu stad o , 
mantém-se em silêncio.

Perto dali, Tad Jessop lidera sua 
equ ipe  de re sg a te , segu in d o  um 
esquema de busca freqüentemente 
praticado. Ele foi chamado durante 
um serão domingueiro, por um de 
seus com andantes da Patrulha de

Resgate de Arapaho. Agora, Tad e 
sua equipe se movimentam através 
do terreno acidentado, numa busca 
o rg an izad a , g u iad o s  por su as 
lan te rn a s  e p e la s  vozes uns dos 
outros.

Com a busca prolongando-se até a 
manhã seguinte, o cansaço e o frio 
começam a entorpecer os membros 
da equipe. Entretanto, nenhuma voz 
de m enino responde a seus gritos. 
Não é senão várias horas mais tarde 
que o rádio anuncia que o menino

perdido chegou a uma estrada, onde 
foi localizado por um guarda florestal. 
Enquanto Tad e sua equipe, exaustos, 
v o ltam  para  ca sa , o m enino é 
alegremente entregue a seus pais, e 
d epois lev ad o  ao h osp ita l para 
verificação. Tad Jessop, de 18 anos, 
serve, há dois anos e meio, como 
voluntário da Patrulha de Resgate do 
Condado de Arapaho, em Littleton, 
C olorado . Ele tem participado de 
dezenas de missões de busca e resgate 
e diz que ca so s com o esse são



bastante comuns. Sua equipe de dez 
com pon en tes m uitas vezes passa  
horas ou mesmo dias, caminhando 
até lhes doerem as pernas, chamando 
aos gritos até ficarem roucos, tudo 
para que uma outra pessoa tenha a 
agradável sensação de reunir uma 
criança perdida aos pais; ou de ouvir 
os calorosos agradecimentos de um 
excursionista ferido. “N a maioria das 
vezes, não se está na equipe que vai 
encontrar a vítima”, diz ele. Afinal, 
norm alm ente  há várias equ ipes 
trab alh an d o  no m esm o caso , 
p rocu ran d o  em d iferen tes áreas 
predeterm inadas. “N a maioria dos 
ca so s, v ascu lh am os um a área e 
podemos dizer: ‘Pelo menos sabemos 
onde a vítima não está’. Pode parecer 
um trabalho frustrante, mas tem que 
ser feito”.

Se é pequena a possibilidade de 
ter a agradável sen sação  de real­
mente encontrar a criança perdida, 
ou o e x c u rsio n ista  ferido , o que 
m antém  Tad e sua equ ipe  em 
atividade? “E a preocupação com as 
vítimas”, ele responde. “Não dá para 
dormir enquanto elas estão lá fora”. 
N ão importa que outra equipe sinta a 
emoção de achá-las. “Simplesmente 
sabermos que foram encontradas, já é 
uma grande emoção”.

É claro que nem todas as vítimas 
são crianças perdidas. H á adoles­
cen te s e ad u lto s. A lgu n s têm  
problemas enquanto escalam rochas. 
Outros se perdem ou se machucam

durante caminhadas. Outros ainda, 
têm  p rob lem as p ro v o cad o s  por 
imprudência ou por fazerem escolhas 
néscias. N ão importa. Tad e outros 
com o ele sem pre largam  qualquer 
coisa que estejam fazendo, para irem 
ao resgate. Por isso, ele usa um bip 
onde quer que vá. E foi por isso que 
ele perdeu sua festa de aniversário e 
também por isso teve que voltar à 
esco la  para  com pletar os exam es 
finais. E por esse motivo, perderia o 
baile do ano (“Já aconteceu a outros 
rapazes” , ele conta). Tad e outros em 
idade  co le g ia l, da P atru lh a  de 
Resgate de Arapaho, passam longas 
h oras em tre in am en to  de em er­
gências médicas, esquemas de busca, 
sobrevivência, resgate em penhascos 
e outros. É uma organização séria, 
d ir ig id a  por o fic ia is  ad u lto s  
q u a lif ic a d o s , que operam  sob a 
autoridade do xerife do Condado.

C om o líder, Tad p rec isa  e sta r  
c o n stan te m e n te  in fo rm ad o  da 
co n d iç ã o  fís ic a  e m en tal dos 
componentes da equipe. Um grupo 
que esteja fraco devido a exaustão ou 
fom e pode co m eter sério s  erros, 
ap e sa r  de to d o  o tre in am en to . 
“Minha primeira responsabilidade é 
para com minha equipe —  mantê-la 
em segurança”, afirma. “N ão se deve 
adm itir o risco de term os mais do 
que uma vítima”. É um trabalho que 
Tad encara seriamente.

A lgo  assim  tão  im p ortan te  e 
en tu sia sm an te  pode to rn ar-se  o

cen tro  de um a e x istên c ia , se o 
permitirmos. A  bênção patriarcal de 
Tad, contudo, enfatiza a necessidade 
do equilíbrio espiritual na vida; e ele 
tom a cu id ad o  para  que suas 
atividades na Patrulha não interfiram 
no que não devem. “O  que fazemos 
aqui é bom”, observa, “mas não é mais 
importante que o evangelho”. Será 
que isso lhe traz conflitos? “Muitos. 
Por exem plo , tre in am en to  no 
domingo. A  alguns eu vou, porque 
são só dois por ano e preciso estar 
p resen te ; tam bém  em m issões da 
Patrulha, quando alguém  está  em 
perigo  no dom ingo, eu vou . Em 
pequenos treinamentos, porém, nos 
quais não é realm ente necessário  
estar presente, a igreja vem primeiro”.

Ao falar sobre o lado espiritual de 
sua vida, Tad vê várias semelhanças 
com  su as a t iv id a d e s  de b u sc a  e 
re sg a te . Por exem p lo , o p róprio  
co n ceito  de busca e resgate . Tad 
serve no com itê de atividades dos 
jovens de sua estaca e no conselho 
do seminário, e sabe da importância 
de procurar as pessoas perdidas. Na 
verdade, ele diz: “O  tema de uma de 
nossas conferências de jovens foi: 
B u sca  e R e sg a te . N ão  fo i id é ia  
m in h a; devo  recon h ecer que foi 
mérito de outro membro do comitê”.

De forma idêntica, ambos os tipos 
de busca e resgate requerem mais do 
que o simples desejo de ajudar. Para 
se a lc a n ç a r  o e fe ito  d e se ja d o , é 
necessário treinamento e preparação.
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Tad e sua equipe passam  longas 

horas em treinamento de 

emergência médica, esquem as de 

busca, sobrevivência e resgate em 

penhascos. A meta deies é salvar

vidas sem pôr em risco as suas 

próprias, mas o treinamento básico 

pessoal de Tad inclui estudo das 

escrituras, orações d iárias e 

participação no sem inário.

Para Tad, o equivalente espiritual 
do treinam ento de busca e resgate 
inclui orações diárias, participação na 
igreja e no seminário e estudo diário 
das escrituras. Seu estudo habitual 
inclui o Livro de Mórmon e Jesus, o 
Cristo. Só de ouvi-lo falar, podemos

Enquanto participa de missões 

de busca e resgate, Tad prepara- 

se para outro tipo de missão — 

encontrar a "ovelha perdida" do 

Senhor, a qual precisa ser 

trazida de volta ao rebanho.

ver que seu compromisso de estudar 
as escrituras é profundo e pessoal, e 
que ele realmente tira proveito disso. 
E Tad não afirma, mas poderíamos 
até m esm o ach ar um equ ivalen te  
espiritual para aquele bip que ele usa. 
É estar em sintonia com o Espírito. 
Para Tad Jessop, é rotina ser chamado 
a qualquer hora do dia ou da noite. 
Muitas vezes o trabalho é monótono, 
como montar guarda numa estrada, 
para o ca so  de um cam in h an te  
perd id o  aparecer. A s vezes, o 
resultado de uma busca é trágico. 
Quase sempre o trabalho é árduo. O  
que n u n ca  se to rn a  ro tin a  é o

sentimento de responsabilidade por 
sua equipe e pelas pessoas que eles 
estão tentando ajudar. Assim, Tad 
pode, vez por ou tra , perder uma 
festa de aniversário ou sair correndo 
da escola, mas ele é exatamente o 
tipo  de rapaz de quem  se pode 
depender. Ele é preparado e importa- 
se. O  que mais se pode querer? E 
quando ele for chamado para aquela 
outra  m issão para a qual se está 
preparando —  aquela que dura dois 
an os —  sab em os que vai ter o 
mesmo empenho. E isso é bom, pois 
há um grande número de pessoas 
perdidas caminhando por aí. □



FOTOGRAFIA DE CRAIG DIMOND

Pat A llred Burnell

Era apenas uma reunião sacramental comum. 
N aquele momento, santos dos últimos dias 
assistiam a reuniões sacramentais em milhares 
de capelas em todo o mundo. Algo aconteceu, porém, 

para tornar fora do comum essa reunião sacramental.
Depois de distribuído o sacramento, fiquei olhando 

ao meu redor, enquanto o bispo se levantava para 
falar. Lá estava a família Spillman. Jane estava em 
frente ao bispo, o braço repousando nas costas do 
m arido, R ichard, que segurava o caçu la , Tommy, 
observando-lhe o rosto, enquanto  lhe dava uma 
m am adeira. Isso atraiu m inha atenção para Joel, 
sem pre tão  g en til, que a c a r ic ia v a  a cab e ç a  do 
irmãozinho.

Experiências espirituais surgem de várias formas. 
Ao olhar para os Spillmans, senti paz no ambiente da 
cap e la . C o m ecei a o lhar em vo lta  e reparei em 
algumas imagens maravilhosas.

A shley A nderson , de quatro anos, que estava 
sentada na frente com a mãe, foi até a última fileira e 
sentou-se no colo do irmão Deloy Nielsen. Horas 
in c o n tá v e is  de a ju d a  no b erçár io  h av iam -n o  
transformado no “avô adotivo” de muitas criancinhas 
que o amavam.

Chegou a hora do testemunho. Um casal idoso, 
que eu nunca vira an tes, sen tara-se  no m eio da 
cap e la . Ele tinha o b raço  nos om bros dela  e as

cabeças grisalhas inclinavam-se uma para a outra.
Um rapaz levantou-se e mostrou calm am ente a 

saída a uma criança.
Era Gary, filho de Mindy e David. Um espírito doce 

ia tom ando con ta  do am biente à m edida que as 
famílias se fortaleciam, sentindo-se espiritualmente 
mais próximas umas das outras.

A  filhinha de Dallas estava sentada no colo do pai. 
Virou-se e abraçou-o. O  pequeno Donelle ia de Jackie 
para W ayne, à procura de abraços e carinhos. A  
capela, naquele momento, era um lugar especial, com 
um espírito especial.

O  recém -batizado Jared , filho de Kim, prestou 
testemunho e depois foi sentar-se ao lado do pai. Mais 
te stem u n h o s foram  p re sta d o s , e os m em bros 
continuavam a sentir o espírito.

N aquele instante pensei novam ente nos santos 
reunidos em salas, auditórios alugados e capelas em 
todo o mundo, desfrutando aquele mesmo espírito. 
M esm o m em bros com o eu, que m oram  longe da 
fam ília ou que perderam  entes queridos, não se 
encontravam  realmente sozinhos. Estávam os todos 
juntos para esse momento especial, num domingo 
comum, numa ala comum, numa estaca comum de 
Sião.

A p en as m ais uma reun ião  sacram ental? Tudo 
depende da forma como a vemos. □







Como resultado de uma 

pesquisa histórica de 

minha igreja, eu tinha 

certeza de que ocorrera 

uma apostasia já no fim 

do primeiro século 

depois de Cristo; mas, 

ponderei. Deus não 

deixaria sua Igreja 

desaparecer para  

sempre. Certamente, a 

verdadeira Igreja de 

Cristo deveria existir.

Em Busca da 
Restauração
Angelo Scarpulla

S ou de um lugarejo na Sicília, 
Itá lia , onde florescem  
lim oeiros e os cam pos são 
dem arcados por fileiras verdes de 

cactos espinhentos, carregados dos 
mais doces frutos. Lembro-me com 
prazer dos anos que lá passei, em 
preparação para tomar-me um padre 
católico. Depois de haver ingressado 
no seminário com dez anos, formei- 
me na escola secundária e continuei 
os e studos de teo log ia  em várias 
cidades da Sicília. Eu era bom aluno e 
bom seminarista.

Minha história, porém, contada 
a g o ra , que  já  sou  id o so , in c lu i 
tr iste z a s, m as tam bém  a le g ria s . 
Depois de ter passado a vida inteira 
num a a n g u st ia d a  b u sc a , d ed ico  
e ste  re la to  de m inha conversã.o 
a to d o s  os que  p ro fe ssa m  a 
fé v e rd a d e ira , c r is tã o s  0 11  n ão , 
e e sp e c ia lm e n te  a o s  que e s tã o

procurando a igreja restaurada de 
Cristo.

D ep o is de ter sid o  orden ado  
padre em 1950, minha fé na Igreja 
Católica começou a vacilar. A  certa 
a ltu ra , ju lgu e i tê -la  perd ido 
totalm ente. Essa foi a primeira de 
m uitas crises de crença, mas não 
falei com ninguém sobre isso e não 
sei se m eus co legas e superiores 
alguma vez teriam percebido minha 
agonia interior. Externam ente, eu 
agia com o sem pre: rezava missas, 
orava em público e administrava o 
sac ram en to  regu larm en te . M eus 
superiores conferiam-me cargos de 
confiança. Entre outras coisas, fui 
n om ead o  re ito r do S em in ário  e 
torn ei-m e um p regad or m uito 
solicitado.

Eu, porém, vivia m uito infeliz, 
porque minha antiga fé sofrerá 11111 

colapso dentro de mim. Solicitei,
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então, a oportunidade de continuar 
os e stu d o s  de te o lo g ia  na 
Universidade Pontifícia em Roma, 
e sp eran d o  com  isso  d is s ip a r  as 
dúvidas. Meu pedido foi atendido e 
passei quatro anos trabalhando em 
meu doutorado, na Faculdade de 
Teologia Dogmática.

A o in vés de d iss ip a r  m in h as 
dúvidas e fo rta lecer  m inha fé, a 
exp e riê n c ia  su rtiu  um e fe ito  
contrário . A ssim , vo ltei à S icília  
com mais um doutorado mas com a 
fé literalmente em pedaços.

N ão  m ais co n sid erav a  m inha 
situação como uma crise passageira, 
mas com o um a realidade perm a- 
nente. P rofun dam en te infeliz, 
in vejava os fiéis in cu ltos que 
mantinham a sua fé simples. Eu não 
estava suportando apenas a agonia 
interna de dúvidas religiosas, mas 
tam bém  me d efron tav a  com  um 
dilema moral e profissional: Com o 
poderia permanecer a serviço de uma 
igreja em cujos ensinamentos eu não 
acreditava?

Quando alguém me aconselhou a

O irmão e a irmã Scarpulla 

servem no Ramo de Rimini. Ele 

é presidente do ramo, e a irmã 

Scarpulla é conselheira na 

presidência da Sociedade de 

Socorro.

ser cau te lo so  e co n tin u ar fe rv o ­
rosamente os estudos, matriculei-me 
na Faculdade de Letras e Filosofia da 
U n iv ersid ad e  E stad u al. A n alise i 
m inhas perguntas por mais quatro 
anos, mas minha fé apenas continuou 
a se deteriorar.

Não conseguia encontrar resposta 
para meu m aior problem a: Com o 
resultado de uma pesquisa histórica 
sobre minha igreja, eu tinha certeza de 
que ocorrera uma apostasia já no fim 
do primeiro século depois de Cristo. 
Com o, porém, poderia eu conciliar 
isso com a natureza imutável de Deus? 
Certamente, ponderei, Deus não teria 
estabelecido sua Igreja para deixá-la 
desaparecer para sempre, depois de 
ap en as um sécu lo ; d everia  durar 
eternamente. Onde se encontrava a 
solução para a apostasia? Sem dúvida, 
deveria haver outra Igreja cristã que 
tivesse  h erdado  a d ou trin a  da 
verdadeira Igreja de Cristo.

Depois de haver obtido mais um 
grau nos e stu d o s, ch egu ei a uma 
encruzilhada. H avia  apen as duas 
possibilidades: continuar como padre 
de uma igreja que entrava em conflito 
com minha consciência, ou deixar 
m inha igreja e profissão, a fim de 
permanecer fiel a minhas convicções.

Eu sab ia  m u ito  bem  que a 
p rim eira  o p ç ão  era  e tic am e n te  
imoral, mas certamente seria a mais 
cô m o d a ; sab ia  tam bém  que a

segun da criaria  enorm es d ificu l­
d ad es, m as, àq u e la  a ltu ra , não  
hesitei. Em 25 de setembro de 1965, 
ab an d o n e i meu o fíc io  e dei um 
adeus final à igreja e à profissão.

Com o eu esperava, essa decisão 
criou  um enorm e vazio  ao meu 
redor; até os parentes mais próximos 
re je ita ram -m e . Soz in h o  e sem  
dinheiro, parti para o norte da Itália, 
onde co m ecei v ida n ova. Lá, 
encontrei rapidamente um emprego 
com o professor de literatura num 
instituto técnico de Bolonha.

N as horas vagas, con tin u ei a 
pesquisar, primeiro embarcando num 
estudo do Protestantism o, que me 
deixou ainda m ais desilu d ido  e 
am argo do que an tes. N enhum a 
igreja parecia possuir os requisitos da 
verdadeira Igreja de Jesus Cristo. Se 
eu tivesse encontrado o Livro de 
Mórmon na época, ou se alguém me 
tivesse falado de A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 
talvez m inha jo rn ad a  tivesse  
terminado ali.

Infelizmente, isso não aconteceu. 
In g re sse i num  e stu d o  de ou tra s  
religiões além  do cristianism o —  
islamismo, budismo e hinduísmo —  
acabando por negligenciar a busca 
da verdadeira Igreja de Jesus Cristo. 
T orn ei-m e p erito  em filo so fia  
orien tal e passei a acred itar que 
talvez uma religião fosse tão boa
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quanto outra. Com o resultado de 
todos esses estudos, parecia que eu 
me tornara indiferente à religião.

G raças, porém , às bên çãos do 
Senhor, eu a in d a  acred ita v a  em 
Deus e em sua divindade, e nunca 
p erd i c o m p le tam e n te  a fé na 
divindade de Jesus Cristo. Por essa 
razão, continuei a buscá-lo.

N esse  m eio tem po, ca se i-m e . 
M in ha e sp o sa , Inês, fora c r iad a  
numa família católica, mas não era 
um membro ativo. Resolvemos, pois, 
não educar nossos dois filhos em 
religião alguma, deixando a escolha 
para eles.

C om  o p a ssa r  dos an os, 
aproxim ei-m e m ais do Salvador. 
Comecei a orar regularmente e a ler 
de novo a Bíblia. Eu era um cristão 
sem  ig re ja , m as a in d a  e sta v a  
empenhado na busca da verdadeira 
Igreja de Jesus Cristo.

Por essa época eu já contava mais 
de sessenta anos. Foi quando o bom 
Senhor teve pena de mim, enviando- 
me pressentim entos, na form a de 
sonhos, de que minha oportunidade 
logo chegaria.

Numa clara manhã de setembro, 
eu a c a b a ra  de d e sce r  do carro  
quando vi dois rapazes à distância. 
E les me o lh aram  com o se me 
c o n h ece ssem  e e st iv e sse m  me 
e sp eran d o . C u r io sa m en te , n ão  
assu m i a a titu d e  d e fen siv a  que

n orm alm en te  u sav a  a fim de 
esquivar-me de contatos m açantes 
com  vendedores ou m issionários. 
Para minha grande surpresa, senti- 
me atra íd o  por e les, com o se eu 
tam bém  e sp e ra sse  e n c o n trá - lo s  
havia muito tempo. Embora fossem 
e stran g e iro s , co n v erse i aberta  e 
am igavelm ente com  esses rapazes 
puros e sinceros.

Eram  m issio n ário s  m órm on s. 
Quando soube disso, foi como se um 
raio me tivesse atingido e ouvi-os 
com grande alegria. Senti que Deus 
fin alm en te  resp on d era  a m inhas 
perguntas. Recebi de boa vontade 
um Livro de M órm on e, naqu ela  
mesma noite, com ecei a lê-lo com 
grande expectativa.

Sozinho, lendo o livro em minha 
e sc r iv a n in h a , fu i d om in ad o  por 
alegria e ternura. Sentimentos doces 
que eu n u n ca  e x p e r im e n ta ra  
fizeram-me sentir quase iluminado, 
num estado de semiconsciência que 
durou, talvez, uma hora.

D eus deu-m e a m ais profunda 
certeza  de que eu e n c o n tra r ia  
n aq u e le  livro  a v e rd ad e  que 
procurava havia anos. A  leitura do 
L ivro  de M órm on fasc in ou -m e 
imediatamente e, junto com a Bíblia, 
levou-m e a um a ú n ica  e d iv in a  
revelação: a igreja cristã, que caíra 
em apostasia, fora restaurada! Cristo, 
afinal, não abandonara sua igreja —

fora o homem o autor da apostasia, e 
agora o Senhor tornara a trazer à 
terra a sua igreja! Até eu, em minha 
in s ig n ific â n c ia , sen ti que fora 
restaurado. Minha longa noite, que 
du rara  m uitos an os, fin alm en te  
terminara!

Graças a Deus, eu estava, enfim, 
feliz. Meu testemunho crescia todos 
os dias, enquanto eu prosseguia o 
e stu d o  d as e sc r itu ra s  e d iscu tia  
doutrina com os m issionários e o 
presidente do ramo, Ezio Caramia. 
P oucos m eses d ep o is de ter 
e n c o n tra d o  os m issio n ário s , fui 
batizado e tornei-me membro de A 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias. Para aumentar minha 
felicidade, minha esposa também foi 
batizada meses depois.

Mais tarde recebi o Sacerdócio 
A arô n ico  e o S ac e rd ó c io  de 
Melquisedeque e testifico hoje, com 
absoluta certeza, que A  Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias é a única verdadeira Igreja de 
Je su s  C risto . Sou  g rato  pelo 
testem unho que tenho do profeta 
vivo e dos Doze Apóstolos modernos.

Este é meu jubiloso testemunho, 
m oldado com  grande sofrim ento, 
que ofereço humildemente a todos 
aqu ele s a quem  p ossa  a ju dar. A 
Igreja é eterna, assim como todas as 
ob ras de D eus. E la é sua  obra- 
prima. □
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CONVERSA 
SOBRE A IGREJA NA 
AMÉRICA CENTRAL

FOTOGRAFIA DE PHIL SHURTLEFF

A Igreja está tendo um crescimento constante na América 
C en tral, ap esar  dos efeitos, em alguns países, da 
intranqüilidade civil, dificuldades econômicas e catástrofes 
naturais. A fim de obter um relato em primeira mão desse 
crescimento, a equipe das revistas da Igreja conversou com 
Élder Ted E. Brewerton, Presidente de Área da América 
Central.

Pergunta: A  Igreja está forte na América Central?
R e s p o s ta :  H á m ais de um qu arto  de m ilhão de 

membros distribuídos em sete países —  G uatem ala, 
Belize, Honduras, El Salvador, Nicarágua, Costa Rica e 
Panamá. Temos quarenta e sete estacas, dez missões e 
um templo. Em média, são realizados duzentos batismos 
por mês em cada missão.

P.: Isso cria um grande desafio para a liderança local?
R .: Sim, cria, mas eu acredito que a liderança regional

d as e s ta c a s  e m issõ es e stá  em m uito  boas m ãos. 
Contamos com a ajuda de dez representantes regionais 
nativos; sete das dez missões têm presidentes latino- 
americanos, e a experiência e o conhecimento de outros 
membros da Presidência de Á rea aum entam  a nossa 
fo rça. M eu prim eiro co n se lh e iro , É lder C arlo s H. 
A m ado, é guatem alteco e tem muita experiência em 
liderança; meu segundo conselheiro, Élder Jay E. Jensen, 
já passou muito tempo na América Latina. Assim, temos 
mais treinamento de liderança eclesiástica hoje do que 
em qualquer outra época.

P.: Parece que as pessoas da Am érica Central são 
receptivas ao evangelho.

R .: Em muitas áreas, sim. E, obviamente, a mão do 
Senhor está no trabalho.

Por volta de março de 1991, em La Ceiba, na parte 
central da costa norte de H onduras, os missionários 
estavam ensinando uma família, que perdeu o interesse 
depois de duas palestras. Mais tarde, em julho, duas 
missionárias encontraram o registro da família e foram 
visitá-la. Quando chegaram, a mãe estava chorando, e 
e las pergu ntaram -lhe o que acon tecera . A  m ulher 
contou-lhes um sonho no qual vira o filho de vinte anos, 
que assistira às duas primeiras palestras com a família e 
morrera um mês antes da visita das missionárias. No 
sonho, o filho lhe disse: “Você e meu pai devem ser 
b a tiz a d o s , para  que eu p ossa  ser b a t iz a d o ” . E ela 
perguntou às m issionárias: “Com o uma pessoa morta 
pode ser batizada?” . Aquela casa encheu-se de alegria 
quando a família ouviu o restante das palestras. Quatro 
deles foram batizados em agosto de 1991.

P.: Então, a força espiritual da Igreja está crescendo 
tanto quanto o número de membros?

R .: Sem dúvida. O  conhecimento dos princípios do 
evan gelh o e da doutrin a é grande m esm o entre os

A L I A H O N A  • J U N H O  D E  1 9 9 3

21



m em bros n ov os. Isso  se deve  p a rc ia lm e n te  aos 
m issionários e aos líderes locais. Temos sen tido um 
nítido aumento de espiritualidade. A força espiritual 
também tem crescido, devido à maneira pela qual os 
membros têm encarado as dificuldades e distúrbios que 
os cercam.

P.: As agitações populares e as catástrofes naturais em 
algumas localidades da Am érica Central frustraram o 
progresso da Igreja?

R .: A luta em alguns países trouxe dificuldades para a 
Igreja. Algumas casas de membros foram danificadas ou 
destru íd as por terrem otos ou ag itaçõ es popu lares. 
Q uando, porém, a erupção de um vu lcão derram ou 
cinzas sobre o sul da Guatemala no ano passado, o vento 
soprou-as para longe das seis unidades da Igreja; e no 
terremoto mais recente, nenhuma casa dos santos dos 
últimos dias foi destruída.

Pode parecer paradoxal, mas a instabilidade de alguns 
países fo rtaleceu  a au to-su fic iên cia  dos san tos dos 
últimos dias. Eles tiveram que chamar mais missionários 
de seus próprios países e carregar o pesado fardo da 
liderança. Duas das dez missões da América Central, por 
exemplo, não têm missionários anglo-americanos, isto é, 
americanos ou canadenses; todos os missionários dessas 
missões são latino-americanos. Esta necessidade de uma 
auto-suficiência maior tem sido uma bênção para os 
membros. Além disso, depois de voltar para casa, esses 
missionários casam-se no templo e são líderes e membros 
mais fortes.

P.: Recentemente, os missionários anglo-americanos 
foram  re tirad o s  de H o n d u ras. C o m o e stá  a obra 
missionária sem eles?

R .:  A s d u as m issõ es de H o n d u ras co n tin u am  
funcionando apenas com missionários latino-americanos. 
A lém  disso, as alas e e stacas percebem  a crescente

necessidade de preparar e cham ar mais m issionários 
locais, tornando-se cada vez mais auto-suficientes.

P.: Há membros que foram atingidos pelos efeitos dos 
conflitos em seus países?

R .: Sim, alguns. Temos missionários que carregam 
consigo um doloroso passado relacionado a atividades de 
gu erra . A  m aioria  d e le s  são  c o n v e rso s , e a lgun s 
participaram de combates. Quando, porém, eles mudam 
de vida, tornam-se grandes líderes! Acho que, de certo 
m odo, são m ais felizes do que as pessoas poderiam  
imaginar, porque percebem que o arrependimento é real 
e que a expiação também é para eles. Reconhecem que 
podem  ser realm ente perdoados de co isas que não 
queriam fazer, ou que tiveram de fazer no passado.

P.: O  crescimento da Igreja está atingindo todos os 
níveis sociais?

R .: Sim, mas eu diria que o crescimento é maior entre 
a claSse média e classe média-baixa. Estamos, entretanto, 
batizando profissionais liberais.

A auto-suficiência de que falei antes criou um notável 
grupo de líderes. È im pression an te  ver dezenas de 
homens e mulheres fortes e devotados, que podem fazer 
qualquer coisa na Igreja. Temos m uitas mulheres de 
destaque entre nós. Em M anágua, na N icarágua, por 
exem plo, minha esposa e a esposa do presidente da 
missão reuniram-se recentemente com quinhentas irmãs. 
Por causa da pobreza e das condições daquele país, essas 
mulheres havia anos não se reuniam num grupo como 
esse . E las se alegraram  im ensam ente por cau sa  do 
espírito que sentiram juntas.

P.: O s m em bros e stã o  en tu sia sm ad o s com  seus 
esforços para fortalecer a Igreja?

R .:  E les não ach am  que têm  tido su ce sso . S ão  
humildes. Suas vidas parecem centralizadas na Igreja. 
N ão  querem  deixar a capela aos dom ingos; querem
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O templo da Cidade da Guatem ala tornou-se 

um centro espiritual para os santos guatemaltecos, que 

"possuem uma notável afinidade com o Espírito e uma 

grande sensibilidade a ele", diz o Élder Ted E.

Brewerton, presidente de área da América Central.

apenas ficar lá com os amigos.
Eles possuem uma notável afinidade com o Espírito e 

uma grande sensibilidade a ele. N ão sentem a mínima 
hesitação quanto a falar com os amigos a respeito de 
religião. Conversam  abertam ente sobre a oração e o 
efeito que ela causa em suas vidas.

P.: A  Igre ja , de m an eira  gera l, é bem  ace ita  na 
América Central?

R .: Sim. Muitos preconceitos sobre religião que havia 
antigamente não existem mais. Fizemos algumas coisas 
para ajudar a Igreja a ser bem aceita. Por exem plo, 
colocam os m astros nas capelas da G uatem ala e, em 
1991, no d ia  15 de se tem b ro , que é o D ia da 
Independência em todos os países da América Central, 
realizamos cerimônias de hasteamento da bandeira em 
154 dos nossos edifícios. Durante os programas, oramos 
pela paz e pela chuva nesses países. Muitos líderes civis e 
militares compareceram aos programas, que foram bem 
receb idos pelas pessoas em geral. E ssas a tiv id ad es 
ajudaram líderes do governo e outros a entenderem o 
compromisso que a Igreja assume de melhorar as áreas 
onde vivem os membros.

O s próprios m em bros, co n tu d o , p rovavelm en te  
contribuíram  mais para a aceitação  da Igreja do que 
qualquer coisa que pudéssemos ter planejado. Alguns

membros fazem parte dos altos círculos políticos. Outros 
têm cargos elevados no exército —  Coronel Augusto 
Conde, por exemplo. Devido a sua integridade, ele se 
aposentou do serviço militar na Guatem ala com uma 
excelente reputação; depois serviu na presidência do 
templo da Guatemala. A  secretária do vice-presidente de 
El Salvador é esposa do segundo conselheiro de uma 
presidência de estaca. Ela é ótima.

M em bros com o esses falam  abertam en te  de sua 
religião e o que ela representa e as pessoas em seus países 
estão percebendo isso. Um dos ministros do mais alto 
escalão do governo de El Salvador convidou Israel Pérez, 
presidente da Missão El Salvador San Salvador Oeste, ao 
seu escritório e pessoalmente resolveu alguns problemas 
de vistos para missionários. Depois, disse ao presidente 
Pérez: “Q uero que saiba que, por causa do que estão 
fazendo, nosso país está melhor. Preocupam-se com a 
família e tentam melhorar as pessoas moralmente. Eu 
lhes dou as boas-vindas”.

P.: O  que mais contribuiu para o sucesso da Igreja na 
América Central?

R .: Vêm-me à mente duas escrituras: A  primeira está 
em Helamã: “E assim vemos que o Senhor começou a 
derramar seu Espírito sobre os lamanitas, em virtude da 
facilidade e empenho que mostravam em crer em suas 
palavras” (Helamã 6:36).

Antes de citar a segunda escritura, desejo descrever 
uma cena. Quando vou ao púlpito para falar, vejo belos 
rostos de santos fiéis. Q uando vou ao tem plo e nos 
vestimos de branco, vejo um belo povo com a pele um 
pouco m ais escura que a minha —  e as palavras do 
Salvador aos sobreviventes das destruições em 3 Néfi me 
vêm à mente: “E eis que vós sois os filhos dos profetas, e 
sois da casa de Israel; sois do convênio” (3 Néfi 20:25). 
O  Pastor de Israel não esqueceu suas ovelhas. □
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Orando 
como Enos

O  Senhor dispôs-se a abençoar-me no momento 
em que verdadeiramente conversei com ele.

Christie Ann Giles

FOTOGRAFIA DE CRAIG DIMOND

A joelhei-me ao lado da cama 
para orar antes de dormir, 
sentindo o coração prestes a 

explodir —  não de alegria, mas de 
solidão e ressentimento. Não era isso 
o que eu e sp e rav a , de m an eira  
alguma!

Era m inha seg u n d a  n o ite  no 
Centro de Treinamento Missionário 
em Provo, U tah , e eu sen tia-m e 
muito infeliz. Não gostava de minha 
companheira, não gostava de ter de 
aprender uma nova língua e não 
gostava de mim mesma por ser tão 
imatura.

Iniciei a oração e logo percebi que 
n ad a  tin h a p ara  dizer. E m bora 
n ecessitasse desesperadam ente de 
a lguém  para  co n versar, não  me 
parecia justo expressar sentimentos 
de vazio, solidão e amargura ao Pai 
C elestial. F inalm ente, proferi um 
tipo  de o ração  p ad ro n izad a : 
“O brigada por minha saúde e pela 
o p o rtu n id ad e  de e sta r  a q u i” , e 
arrastei-me para a cama.

Por que o Pai C elestial não me 
a ju d a? pen se i re ssen tid a . Se  ele 
realm ente sabe o que desejo antes 
que lhe peça, o que está esperando?

Lem brei-m e en tão  do livro de 
E nos, que lera  n aq u ela  tard e . 
Im agin ei Enos a jo e lh a n d o -se  na

floresta, implorando perdão e ajuda 
ao Sen h or. S u a s  p a lav ras  me 
ecoavam na mente: “Implorei a Deus 
com toda a minha alma” (Enos 1:9).

F izera eu o m esm o? Pedira 
realmente, com humildade, ajuda ao 
Pai Celestial? Eu sabia que não.

Tornei a ajoelhar-me. Dessa vez, 
tinha muito a dizer. Contei ao Pai o 
quanto estava frustrada, como não 
conseguia aprender a língua, como 
precisava amar minha companheira e 
como queria realizar um bom trabalho 
missionário. Chorei ao explicar que 
me considerava abandonada e que 
precisava de ajuda.

“ E buscar-me-eis, e me achareis 
q u an d o  me bu scard es de todo o 
vosso coração.” (Jeremias 29:13.)

Dessa vez eu não só proferi uma 
oração, mas orei de verdade. Outra 
vez, sen ti o co raç ão  p reste s a 
explodir, mas de esperança, paz e 
amor. Ao deitar-me, eu ainda não 
sabia como as coisas iriam-se resolver, 
mas sabia que daria certo. □
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MENSAGEM  DAS PROFESSORAS VISITANTES

COMO LIDAR COM DEFICIENCIAS

C omo discípulas de Cristo, 
somos ensinadas a amar e 
aceitar todos os filhos de 
nosso Pai. Isso inclui aqueles que 

têm deficiências físicas, emocionais 
ou mentais. N ossa m eta é levar as 
bênçãos do evan gelh o a todas as 
pessoas. “N isto  todos conhecerão 
que so is m eus d isc íp u lo s , se vos 
am ard es uns aos o u tro s ” (Jo ão  
13:35).

Muitas têm deficiências, ou sabem 
de familiares ou amigos que as têm.

Alguns têm problemas de visão ou 
audição; outros, doenças mentais ou 
distúrbios intelectuais; outros ainda, 
dificuldades de aprendizado ou sérios 
p rob lem as de co m p o rtam en to . 
A lgum as d essas d e fic iên cias, por 
requererem o uso de equipamentos, 
como cadeira de rodas ou aparelhos 
de surdez são visíveis; muitas, porém, 
não são facilmente percebidas.

C O M PR EE N D ER  E A C EIT A R

O am or e a co m p re en são  do 
Salvador abrangiam todas as pessoas, 
de to d as as co n d içõ e s . Podem os 
segu ir-lh e  o exem p lo  p erfe ito , 
au m en tan d o  n ossa  co m p reen são  
para com  aq u ele s cu jo s  d e sa fio s  
parecem grandes, tornando-se mais 
fácil aceitá-los.

Q u an d o  n ão  p ossu ím os esse  
entendimento, a depressão de uma 
pessoa poderá parecer-nos falta de fé. 
Q uem  ou ve m al pode dar a 
im pressão de ser insensível. Um a 
c r ia n ç a  com  p rob lem as de 
co m p o rtam en to  p od erá  p a recer  
indisciplinada.

A  mãe de uma criança deficiente 
diz que e sp era  que os o u tro s 
com p reen d am  que a filh a  tem  
aptidões e não somente deficiências.

ILUSTRADO PQR LORI ANDERSON WING

“M inha filha é noventa por cento 
n orm al e a p en as  dez por cen to  
deficiente” , diz ela, “mas a maioria 
das p e sso a s  só n o ta  su as 
deficiências”.

Seguindo o exem plo de amor e 
co m paixão  que o Salv ad o r deu a 
todas as pessoas, faremos com que os 
deficientes sintam -se aceitos. Um 
adolescente cego e surdo sente-se 
amado quando os membros da ala o 
cum prim entam  com um aperto de 
mão e um abraço. Uma criança surda 
adora ver o bispo, que aprendeu a 
cum prim entá-la pelo nome e dizer 
“eu te amo” em linguagem de sinais. 
Outra mãe sente tristeza porque os 
amigos raramente se lembram de seu 
filho autista que não pode ir à igreja. 
“A  m aioria  das p esso as nunca se 
refere a Brandon por temerem que 
eu me o fen d a  se d isse rem  algo  
errado. N a verdade, porém, sinto-me 
m ais fo rte  q u an d o  a lgu ém  me 
pergunta como ele está”.

• Como podemos mostrar interesse 
e amor por alguém que conhecemos, 
portador de uma deficiência?

PO D EM O S O FERECER A JU D A

Se formos receptivos ao Espírito, 
preocupando-nos uns com os outros, 
descobrirem os muitas maneiras de 
ajudar os deficientes. Um a jovem  
com  um sério  d istú rb io  de 
co m p o rtam en to  ad o rav a  que os 
co m p o n en tes  de sua  c la sse  das 
M oças lhe m an d assem  b ilh e te s  
carinhosos e pequenos presentes. 
U m a irm ã ceg a  a p rec ia  que os 
m em bros lhe ofereçam  condução 
para ir às atividades da Igreja. Uma 
mulher que se recuperava de uma 
d o e n ça  m en ta l co n sid ero u -se  
satisfeita  quando foi indicada por 
um amigo para um emprego de meio 
período.

A queles que cuidam de pessoas 
com sérias deficiências geralmente 
também têm grandes necessidades. 
Podem  p rec isa r  de ap o io  físico , 
so c ia l e e m o cio n al. Podem os 
oferecer-nos para cu idar de uma 
c r ia n ç a  d e fic ien te  por algum as 
horas, ficar com as crianças de uma 
fam ília en qu an to  os pais visitam  
uma pessoa no hospital; ou oferecer 
c o n d u ç ã o  p ara  um a co n su lta  
m éd ica . In c lu ir  as p e sso a s  que 
cuidam de deficientes nas atividades 
da ala e oferecer-lhes ajuda pode 
aliv iar um pouco da pressão  que 
sentem.

U m a m ulher cu jo  filh o  é 
deficiente diz: “Tenho uma natureza 
o tim ista  e a jo  com o se tivesse  
controle de minhas em oções, mas 
tenho uma amiga com quem posso 
d e sa b a fa r  e ch o rar  de vez em 
qu an d o  e dizer o que realm ente 
s in to . Isso  tem  tid o  um e fe ito  
terapêutico sobre mim”.

• Com o podemos a ju d ar um 
deficiente ou sua família? □
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JOSEPH F. SMITH
AS BÊNÇÃOS DO RELACIONAMENTO FAMILIAR

A rthur R. Bassett

Numa época em que os valores 
da família sofrem constantes 
ataques e brigas entre pais e 
filhos são algo comum, é encorajador 

conhecer famílias cujos membros são 
unidos por fortes laços de amor.

Eram esses os sentim entos que 
Joseph F. Smith, o sexto Presidente 
da Igre ja , n u tria  pela fam ília . E 
s ig n ific a tiv o  que, d u ran te  sua 
adm inistração, o Presidente Smith 
tenha dado especial ênfase ao lar, às 
reuniões familiares e à valorização da 
vida familiar como um todo —  uma 
ênfase que emerge novamente com 
grande força em nossos dias.

N o in íc io  da a d o le sc ê n c ia , o 
jovem  Joseph  já  havia perdido os 
pais. Talvez fosse em virtude dessa 
perda  que tan to  v a lo r iz a sse  a 
segurança e o amor de uma família.

O  pai de Joseph, Hyrum Smith, 
era o irmão mais velho do Profeta 
Jo se p h  Sm ith . T an to  o P rofeta  
quanto Hyrum foram mortos a tiros 
por uma turba, quando Joseph tinha 
apenas cinco anos de idade. E de 
c o n h e c im e n to  gera l que Hyrum

havia sido o grande amigo e apoio do 
Profeta Joseph durante a maior parte 
de suas vidas; e que Joseph amava o 
irm ão mais velho com o a própria 
v id a . O  S en h o r  tam bém  h av ia  
expressado  seu am or por Hyrum, 
“pela integridade do seu coração, e 
porque ele ama o que é reto diante 
de mim” (D & C  124:15).

“ ELE DEU-M E UM  

B E IJO  D E D ESPED ID A ”

Joseph F. Smith sempre amou o 
pai com  e sp e c ia l d e v o ç ão . S u a  
última recordação dele —  Hyrum 
partindo a cavalo rumo a Carthage
—  era v iv id a : “ Sem  d e scer  do 
cavalo”, relembra o Presidente Smith 
mais tarde, “meu pai inclinou-se na 
sela e ergueu-me do chão. Deu-me 
um beijo de despedida, pôs-me no

ch ão  n ov am en te  e eu fiquei 
olhando-o cavalgar para longe”. Essa 
experiência foi seguida por dias de 
incerteza e, no final, por uma noite 
de terror. “Lembro-me da noite do 
a s sa s s in a to  . . . q u an d o  um dos 
irmãos veio de Carthage e bateu à 
n o ssa  ja n e la , d ep o is de ter 
anoitecido, e chamou minha mãe: 
‘Irmã Smith, seu marido foi morto’” . 
Apesar de esse evento ter-se passado 
quando o menino tinha apenas cinco 
anos de idade, muitos anos depois 
ele a in d a  se lem brava  do terror 
daquela noite.

A O R A Ç Ã O  DE U M A  MÃE

D o is an os após a m orte  de 
Hyrum, Jo sep h  F. Sm ith  e a mãe 
viúva, Mary Fielding Smith, partiram 
pelas planícies da América do Norte, 
em co m p an h ia  de m uitos ou tros 
pioneiros mórmons. A  irmã Smith 
tinha não apen as seus dois filhos 
pequenos, mas também cuidava dos 
cinco filhos que seu falecido marido 
tivera com a primeira esposa. Com
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sete anos de idade, Joseph guiou a 
junta de bois da família até Winter 
Quarters, Nebraska. Aos nove anos, 
conduziu o carroção até o Vale do 
Lago Salgado.

Durante o tempo que passaram  
nas p la n íc ie s , o jo v em  Jo se p h  
aprendeu muitas lições de fé com sua 
mãe. A o acordarem  certa m anhã, 
descobriram que sua melhor junta de 
bois havia desaparecido. O  menino e 
seu tio, Joseph Fielding, procuraram 
inutilmente durante toda a manhã. 
Cansados e desanimados, retornaram 
ao acampam ento. Ali encontraram 
M ary F ield in g  Sm ith  de jo e lh os, 
implorando a Deus que os ajudasse 
na busca, uma vez que a perda dos 
bois atrasaria ainda mais a chegada a 
seu destino.

E rgu en d o -se  de sua o ração , 
aquela vigorosa mãe pioneira disse 
ao irmão e ao filho que tomassem o 
desjejum, pois ela traria os bois de 
volta. Ela partiu rumo ao rio, apesar 
dos protestos do irmão, que dizia ser 
inútil continuar a procura. Sem dar 
ouvidos ao irm ão, e depois a um 
v aq u e iro  de um a c a ra v a n a  de 
M issouri que tentou dizer-lhe ter 
v isto  os bo is n aq u e la  m an h ã, 
dirigindo-se para a direção oposta, 
Mary Fielding Smith caminhou até o 
rio. Chegando à margem, fez sinal 
para  que o irm ão e o filh o  a 
seguissem . Encontraram  então  os 
bo is am arrad o s a um a m oita  de 
salgueiros, fora do alcance da vista. 
Alguém, aparentemente, colocara os 
bois a li, p la n e ja n d o  v o lta r  para

apanhá-los depois que o grupo de 
pioneiros tivesse seguido viagem.

O Presidente Smith disse, mais 
tarde , que e ssa  exp eriên c ia  fora 
“uma das primeiras demonstrações 
práticas e positivas da eficácia da 
oração que eu havia testemunhado”. 
A  impressão causada serviu-lhe de 
ajuda por toda a vida.

Quatro anos após terem chegado 
ao vale do Lago Salgado —  quando 
Joseph F. Smith tinha treze anos de 
idade —  sua mãe faleceu, deixando- 
o órfão de pai e mãe.

O SO N H O  DE U M  

M ISSIO N Á R IO  SO LIT Á R IO

Durante seu décimo quinto ano 
de v id a , Jo se p h  F. Sm ith  foi 
o rd e n ad o  élder, receb eu  as 
in v estid u ras e foi en v iad o  com o 
missionário nas ilhas havaianas. Ali 
e n fren to u  d o e n ças  e d e sân im o , 
muito além do que um jovem de sua 
idade costum a experimentar. Essas 
experiências, porém, fortaleceram- 
lhe a a lm a e am p lia ram -lh e  a 
c a p a c id a d e , e n riq u ec en d o  sua 
compreensão espiritual.

Uma dessas experiências consistiu 
de um sonho, sign ificativam ente  
centralizado em uma experiência 
familiar. Esse sonho ocorreu durante 
uma época de sua missão em que ele 
estava profundam ente deprim ido. 
“Encontrava-me . . . totalmente sem 
am igos . . . S en tia -m e  tão  
insignificante em minha condição de 
pobreza, fa lta  de in te lig ên c ia  e

conhecimento, apenas um menino, 
que dificilmente ousava olhar para 
um homem face a face”.

N o son h o, Jo sep h  viu o tio, o 
Profeta Joseph Smith, o pai, Hyrum 
Smith e a mãe, Mary Fielding Smith. 
Ele foi consolado e seu testemunho 
do Profeta e do plano de salvação 
fo rta leceu -se . “Q uan do despertei 
n aqu ela  m anhã, era um hom em , 
apesar de apenas um menino. Nada 
havia no mundo que eu temesse . . . 
A  v isão , a m an ife s taç ã o  e o 
testemunho que recebi naquela noite 
fizeram de mim o que sou hoje, se é 
que existe  em mim algo de bom , 
puro ou justo perante o Senhor. Essa 
visão ajudou-me a vencer todas as 
provações e a atravessar todas as 
dificuldades”.

A B E N Ç O A D O  COM  A M O R

Joseph F. Smith não passaria a vida 
inteira sozinho e sem família. Aos 
vinte anos de idade, casou-se com 
Levira Smith, pouco antes de partir 
para sua segunda missão, desta vez na 
Inglaterra. Durante a missão, teve o 
co n so lo  de saber que alguém  
aguardava seu retorno. Mais tarde, 
casou-se com cinco outras esposas 
(sendo aquela a época da prática do 
casam ento  plural na Igreja): Ju lia  
Lambson, Sarah Ellen Richards, Edna 
Lambson, Alice Ann Kimball e Mary 
Taylor Schwartz. Ele se tornou pai de 
quaren ta e oito filhos. Um deles, 
Joseph Fielding Smith, tornou-se mais 
tarde o décimo Presidente da Igreja.
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O amor de Élder Smith por sua 

família foi demonstrado quando, 

noite após noite, segurava a filha, 

Mercy Josephine, nos braços, 

cuidando dela durante a doença 

que a levou à morte.

Um belo exem plo do amor que 
Joseph F. Smith tinha pela família 
vem dos primeiros anos após ter-se 
torn ado  pai, quan do receb ia  um 
sa lá rio  m uito  ba ixo  e era  pago 
apenas em espécie. Nessa condição 
de pobreza, viajou certa vez até a 
cidade, na véspera do N atal, para 
comprar “algo para meus filhos”.

“Eu queria algo para contentá-

los, para fazer com que o Natal fosse 
um dia diíerente de todos os outros, 
mas não tinha um centavo no bolso! 
Andei de um lado para outro da Rua 
Principal, olhando as vitrines das 
lojas . . . em todos os lugares. Então, 
e sco n d i-m e  da v ista  de to d a  a 
h u m anidade, sen te i-m e e chorei 
como uma criança até aliviar meu 
pesado coração . D epois de algum 
tem po, vo ltei para casa, de mãos 
vaz ias com o a h av ia  d e ix ad o  e 
brinquei com meus filhos, cheio de 
gratidão e alegria . . . por tê-los em 
minha vida.”

Outra experiência que ilustra seu 
amor pela fam ília ocorreu quando 
faleceu sua primeira filhinha, Mercy

Josephine, a quem ele carinhosamente 
ch am av a de “ D o d o ” . A  pequena 
Dodo faleceu aos três anos de idade. 
Depois de ter velado a filhinha noite 
após noite, segurando-a, encorajando- 
a, Elder Sm ith  afligiu-se ao vê-la 
passar uma noite inteira sem dormir. 
N a manhã seguinte, ela disse: “Eu vou 
dormir esta noite, papa”. Suas palavras 
“atravessaram-me o coração”. Pouco 
depois, ela faleceu.

Ele expressou seu sofrimento em 
uma carta: “Quase não ouso confiar 
em mim mesmo para escrever, pois 
a in da agora m eu co ração  sofre e 
minha mente está um caos. Se eu vier 
a murmurar, que o Senhor me perdoe, 
minha alma foi e está sendo provada
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por enorme aflição, meu coração está 
ferido e quase partido em pedaços. 
Estou desconsolado, meu lar parece 
desolado e quase sombrio . . . minha 
doce Dodo foi-se! Quase não posso 
acreditar e meu coração pergunta: 
Será verdade.? Procuro em vão, escuto, 
nenhum som. Vagueio pelos quartos, 
todos e stão  vazio s, so litá r io s, 
desolados, desertos. Corro os olhos 
pela calçada do jardim, procuro em 
volta da casa, olho aqui e ali tentando 
achar um vestígio daquela cabecinha 
loira como o sol, daquela face rosada, 
mas não, ai de mim, não existe mais o 
som suave de seus passinhos. N ão 
existem  m ais aqu eles sorriden tes 
olhos negros brilhando de amor pelo 
pai; não há mais aquela doce vozinha 
a perguntar-me tudo . . . não existem 
mais as mãos suaves envolvendo-me 
o pescoço nem os doces lábios rosados 
devolvendo com inocência de criança 
os meus abraços e beijos amorosos, 
mas tão-somente uma cadeira vazia. 
Seus p equ en os b rin qu ed os e stão  
escondidos, suas roupas guardadas e 
apenas um pensam ento desolador 
esm aga com peso de chum bo meu 
coração: ela não está aqui, ela foi-se!
. . . Estou à beira do desvario por 
causa de minha dor e só Deus sabe o 
quanto eu amava minha filha: ela era 
a luz e a alegria do meu coração”.

Q u a re n ta  e se is  an os d ep o is, 
apenas dois anos antes de sua morte, 
o Presidente Smith escreveu em seu 
diário: “Hoje é o quadragésimo nono 
aniversário do nascimento de minha 
prim eira filh a, M ercy Jo sep h in e .

Uma menina extremamente bela e 
inteligente. Ela morreu no dia 6 de 
junho de 1870, com quase três anos 
de id ad e , d e ix an d o  ap en as a 
lembrança dos três anos mais doces, 
felizes e adoráveis de toda a minha 
vida até então. O, como eu amava 
aquele pequeno anjo de amor e luz” .

Para Joseph F. Smith, o amor da 
fam ília  era a m aior de todas as 
alegrias. Pouco depois de haver-se 
tornado o profeta do Senhor, ele 
disse:

“ N ão  pode h av er fe lic id ad e  
genuína longe e fora do lar e todo 
e sfo rço  fe ito  p ara  s a n tif ic a r  e 
p re se rv ar  a in flu ê n c ia  do lar 
enaltece aqueles que trabalham e se 
sacrificam pelo seu estabelecimento. 
Homens e mulheres freqüentemente 
procuram substituir a vida no lar por 
o u tra  q u a lq u e r ; fo rç an d o -se  a 
a c re d ita r  que o lar  s ig n ific a  
restrições; que a m aior das liber­
dades é a p lena oportun idade de 
an d ar de um lugar para  ou tro , 
segundo os próprios desejos. N ão 
existe felicidade sem serviço e não 
existe serviço m aior do que o de 
converter o lar em uma instituição 
divina e promover e preservar a vida 
familiar.

A q u e le s  que fogem  das 
responsabilidades do lar privam-se 
de um importante elemento do bem- 
estar social. Eles podem entregar-se 
a prazeres sociais, mas estes serão 
su p e rf ic ia is  e re su lta rã o  em 
d e sa p o n tam e n to  m ais ta rd e  na 
vida.”

UM  M ISSIO N Á R IO  

PO R  T O D A  A V ID A

Além das grandes contribuições no 
lar, em favor da própria família, Joseph
F. Smith passou a maior parte da vida 
como missionário ou como líder da 
Igreja. D epois da m issão nas ilhas 
havaianas, aos quinze anos de idade, 
cum priu m issão  de três anos na 
Inglaterra, tendo sido depois ordenado 
apóstolo e conselheiro na Primeira 
Presidência, com vinte e sete anos de 
idade. Com o apóstolo, presidiu as 
missões da Europa e da Inglaterra. Aos 
quarenta e um anos, novamente se 
tornou membro da Primeira Presi­
dência da Igreja e serviu na Primeira 
Presidência por quase quarenta anos
—  m etad e de sua  v ida —  tendo 
falecido aos oitenta anos de idade. 
Tendo servido como conselheiro na 
Prim eira P residên cia  duran te  a 
administração de Brigham Young, ele 
também serviu como conselheiro na 
Prim eira P residên cia  duran te  a 
administração de John Taylor, Wilford 
Woodruff e Lorenzo Snow. Por fim, em 
1901, aos sessen ta  e dois anos de 
idade, tomou-se Presidente da Igreja.

Durante a maior parte da vida do 
Presidente Sm ith , a Igreja sofreu 
gran des a taq u es do govern o dos 
Estados Unidos, devido à prática do 
casamento plural. O  Presidente Smith 
torn ou-se  um dos m ais hábeis 
defensores dessa prática da Igreja. Por 
algum  tem po, ele e outros líderes 
ex ilaram -se  v o lu n tariam en te  —  
afligia-se grandemente por não poder
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Ao meditar nas escrituras, o 

Presidente Smith teve uma visão do 

Salvador no mundo espiritual, 

organizando os santos e profetas 

justos como missionários dos 

espíritos em prisão.

estar com sua grande família e cuidar 
dela. Então, em 1888 e 1889, viajou 
para Washington, D.C., para tentar 
negociar com o governo dos Estados 
Unidos um abrandam ento das leis 
repressivas co n tra  os san tos dos 
últimos dias.

Depois de o Presidente Wilford 
W oodruff ter recebido a revelação 
conhecida como M anifesto, pondo

fim à prática do casamento plural, em 
1890 (veja D & C  Declaração Oficial
—  1), o Presidente Smith continuou 
a trabalhar incansavelm ente para 
aliviar as tensões existentes entre a 
Igreja e o governo e para aumentar o 
respe ito  púb lico  pela Igreja . O 
Presidente Sm ith presidiu a Igreja 
numa época de grande prosperidade 
e cresc im en to . C om o profeta, 
fortaleceu o papel dos quoruns do 
sacerdócio e deu ênfase à importância 
do lar.

PR O FE SSO R  D A V ER D A D E

Um a das m aiores contribuições 
do P residen te  Jo sep h  F. Sm ith  à

Igreja foi a m aneira franca como 
e n sin av a  o evan gelh o . A o servir 
como profeta, ele e seus conselheiros 
na Primeira Presidência publicaram 
declarações esclarecendo a doutrina 
da Igreja em assuntos tais como a 
origem do homem e a natureza de 
D eus, o Pai, e Je su s  C risto . Eles 
tam bém  alertaram  contra os falsos 
e n s in a m en to s . A p ós sua  m orte , 
a lgum as de suas m ensagens m ais 
importantes foram publicadas em um 
livro  in t itu la d o  D outrina do 
Evangelho.

S u a  “ V isão  da R ed en ção  dos 
Mortos” foi aceita como escritura e 
agora encontra-se na seção 138 de 
Doutrina e Convênios. No dia 3 de
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ou tu b ro  de 1918, ap en as se is  
sem an as an tes  de sua m orte , o 
Presidente Smith teve uma visão do 
m inistério do Salvador no mundo 
espiritual durante o curto período de 
tem po en tre  a C ru c if ic a ç ã o  e a 
Ressurreição. (Vide 1 Pedro 3:18-20; 
4 :6 .)  O  P resid en te  S m ith  te s te ­
m unhou o Salvador m inistrar aos 
santos e profetas justos que haviam 
m orrido; viu tam bém  o Salv ad o r 
organizar a obra missionária para os 
espíritos dos iníquos e dos que não se 
haviam arrependido.

O  id o so  p ro fe ta  receb eu  e ssa  
m arav ilh o sa  re v e la ç ã o  q u an d o  
e sta v a  se n ta d o  em sua  sa la , 
“ponderando as escrituras;

E meditando no grande sacrifício 
expiatório  do Filho de D eus, pela 
redenção da humanidade.

E o grande e maravilhoso amor, 
que foi m an ifestad o  pelo Pai e o 
F ilh o , na v in d a  do R ed en to r ao 
mundo” (D & C 138:1-3).

N a visão, o Presidente Smith viu 
que “os santos regozijaram-se na sua 
redenção e dobraram  os joelhos e 
reconheceram o filho de Deus como 
seu Redentor e Libertador da morte e 
das cadeias do inferno” (versículo 23).

Desse modo, ele tinha esperança 
na salvação de todos os que amavam
o Sen h or —  desde sua própria  e 
q u erid a  filh a  “ D o d o ” a tod os os 
filhos de nosso Pai.

E, pelo  te stem u n h o  do P re si­
dente Smith, todos nós podemos ter 
a m esm a e sp e ran ç a  na n atu reza  
eterna de Deus, em seu plano para 
nossa felicidade e em sua promessa 
aos fiéis das bênçãos de uma família 
eterna. □

Destaques da vida de Joseph F. Smith 
( 1 8 3 8- 1 9 1 8 )
D ata Idade Evento

1838 - 13 de novembro: Nasce em Far West, Missouri.
1844 5 Hyrum Smith, seu pai, é morto.
1846-48 7-9 Conduz uma junta de bois através das planícies, até o 

Vale do Lago Salgado.
1852 13 Morre sua mãe; ele fica órfão.
1854-57 15-18. Cumpre missão no Havaí.
1859 20 Casa-se com Levira A. Smith; chamado como sumo 

conselheiro.
1860-63 22-25 Cumpre missão na Inglaterra.
1865-74 27-36 Serve na Câmara Legislativa Territorial.
1866 27 l ü de julho: é ordenado apóstolo e conselheiro na 

Primeira Presidência, pelo Presidente Brigham Young.
1874-75 35-37 Preside as missões da Europa e da Inglaterra.
1880 41 10 de outubro: Torna-se segundo conselheiro do 

Presidente John Taylor na Primeira Presidência.
1884-88 45-49 Parte para exílio voluntário devido à perseguição por 

causa do casamento plural. Trabalha nos Estados 
Unidos, México, Havaí e Canadá.

1888-89 49-50 Atua como lobista para a Igreja no Congresso, em 
Washington, D.C.

1889 50 7 de abril: Torna-se segundo conselheiro do 
Presidente Wilford Woodruff na Primeira Presidência.

1898 59 13 de setembro: Torna-se segundo conselheiro do 
Presidente Lorenzo Snow na Primeira Presidência. 
Mais tarde é apoiado como primeiro conselheiro.

1901 62 17 de outubro: Apoiado como Presidente da Igreja.
1906 67 Viaja pela Europa. É o primeiro Presidente da Igreja a 

fazê-lo.
1918 79 3 de outubro: Recebe a Visão da Redenção dos 

Mortos.
80 19 de novembro: Falece na Cidade do Lago

Salgado.
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PARA SUA 
INFORMAÇÃO

; H O JE  ignorarei o que eu quero e 
i pensarei no que posso faser para ajudar 
[ outros a serem mais felizes, 
i

H O JE  vou-me concentrar nas coisas 
de que mais gosto em mim mesmo e 
esquecer das que não gosto.

Geri Christensen
FOTOGRAFIA DE JOHN LUKE

Recorte cada uma 

das metas nas 

páginas 33 e 35 e 

coloque-as dentro 

de um recipiente. 

Então, retire uma a 

cada dia do mês e 

tente cumpri-la.

UM MES DE 
METAS

*■ * *
---

....

H O JE  tarei algo de especial para 
alguém, simplesmente para alegrar seu 
dia.

H O JE darei o melhor de mim no que 
fizer, depois me darei os parabéns

H O JE  trabalharei continuamente no 
que quer que esteja fazendo e não 
desistirei até que tenha terminado.

H O JE  oíei ecerei incentivo ou 
compreensão a alguém que esteja 
precisando.

H O JE  manterei uma sincera prece no 
coração durante todo o dia.

H O JE  tarei algo que me é difícil, algo 
que tenho estado evitando por muito 
tempo.

i-------------------------------------------- ,
i i i i
| H O JE tentarei ver a mim e a todos 
i conforme o próprio Senhor nos vê, ou i 
| seja, como pessoas de grande valor, 
i i i---------------------------------------------1
i---------------------------------------------1i i 
i i
! H O JE  tentarei fazer minha família 
i ficar feliz por eu fazer parte dela, sendo i 
] agradável a eles todos, 
i i i---------------------------------------------1
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JOVENS DE TENERIFE

Bem  perto  da c o sta  n orte  da 
Á fr ica , há um a ilha ch am ad a  
Tenerife, onde os jovens SU D  são 
fortes e unidos e a obra missionária 
vai indo muito bem.

Tenerife é uma das ilhas Canárias, 
que p erten cem  à E sp an h a . O s 
h ab itan te s  têm  a p arê n c ia  de 
espanhóis e falam  espanhol. Lá, a 
Igreja tem somente doze anos, mas 
existem  m uitas fam ílias com pletas 
nas a las e ram os. E n tre tan to , os 
jovens é que constituem a principal 
fonte de força. Eles trabalham com 
os missionários e trazem vários novos 
amigos à Igreja.

“Nós temos algo de grandioso que 
os outros não têm, e sentimos que é 
im p ortan te  co m p a rtilh á - lo ” , diz 
Oscar Herrera Rivero, 17.

Eles tam bém  ajudam  os outros 
m em bros em su as a tiv id ad es. 
R ecen tem en te , p a ssaram  o dia 
a ju d an d o  a levar as c r ian ças da 
Prim ária ao parque.‘A  noite, rea­
lizaram um show de talentos para 
toda a estaca. Isso não só ajudou os 
membros a se sentirem  próxim os, 
mas também muitos pesquisadores e 
membros menos ativos foram capazes 
de ver o quanto podem-se divertir na 
Igreja dos santos dos últimos dias.

--------------------------

MARATONA 
MÓRMON

Podem imaginar uma reunião de 
25 horas de duração que tenha sido 
realmente uma boa experiência? Os 
rapazes e as m oças da A la  3 de 
Madison, Estaca Wisconsin Madison, 
podem. Eles reuniram-se num feriado 
prolongado —  sexta e sábado inteiros
—  para ler o Livro de Mórmon capa a 
capa.

Os jovens se encontraram na casa 
de um líder e leram das 9 da manhã 
às nove da n o ite , p a ran d o  só o 
tem po su fic ien te  para proferir a 
bên ção  do a lim en to . D ep o is, os 
rapazes acamparam do lado de fora e 
as moças passaram a noite na casa
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H O JE realmente prestarei atenção 
i àquela voz mansa e delicada e 
] obedecerei às sugestões espirituais que

i

; H O JE aprenderei algo mais sobre
i meus antepassados.
i i i__________________________________i
i---------------------------------------------1i i i i
; H O JE não farei aquilo que sei que não j
i deveria. i i i i i 
i______________________________ _____________ _ j
i---------------------------------------------1i i
j H O JE não terei inveja do que os
[ outros possuem nem do que
i conseguem fazer. i i i i i
i---------------------------------------------1i i i i
; H O JE manterei meus pensamentos
i puros e positivos o dia todo.
i i
l  -  WSmm__#  W&íM  i ____ a w f t f s ___________ i

H O JE escreverei uma carta a meus 
pais e dir-Ihes-ei o quanto os aprecio.

H O JE  não criticarei quem c diferente 
de mim. Ao invés disso, tentarei 
apreciá-lo(a).

J H O JE participarei de alguma atividade , 
i de valor, que beneficie outros.

H O JE serei absolutamente honesto em 
tudo o que disser e fizer.

H O JE vou parar de tentar ser quem 
não sou e vou gostar de quem sou.

! H O JE farei um professor saber o 
j quanto me tem ajudado.

H O JE contarei minhas bênçãos e farei 
uma lista delas.

H O JE  expressarei amor e gratidão a 
alguém.

de um vizinho. N a manhã seguinte, 
novam ente se reuniram para uma 
jornada semelhante.

N ão  houve “ v iv a s ” q u an d o  o 
ú ltim o verso  foi lido : “ E ago ra ,

d e sp eço -m e  de to d o s . C ed o  
descansarei no paraíso de Deus, até 
que meu espírito e corpo se reúnam 
de novo e eu se ja  ca rreg ad o  
triunfante pelo ar, para encontrar-

me convosco no agradável tribunal 
do gran d e  Je o v á , o Ju iz E tern o, 
tan to  de v ivos com o de m ortos. 
Amém”.

AMIGOS 
EM NOTÍCIA

Em “ Para Su a  In fo rm aç ão ” , 
publicaremos curtos artigos sobre seu 
gran d e  p ro je to  de serv iço , c o n ­
ferên cias de joven s e ativ idades. 

Também imprimiremos citações, 
id é ias e te stem u n h o s cu rtos 
sobre assuntos específicos.

G o staríam os da sua c o la ­
boração . M ande-nos qualquer 
co isa  que ache que a ju d aria , 
inspiraria ou divertiria os jovens 
santos dos últimos dias do mundo. 
Se possível, por favor, mande fotos. 
Anote nome, idade, cidade, país, ala 
ou ramo e estaca ou distrito. Mande 
co lab o raçõ es para: “ For Your 
Information” , International M aga­
zines, 2 5 th floor, 50 E ast N orth  
Temple, Salt Lake City, Utah 84150, 
U.S.A. Obrigado! □





MAR, TERRA E

dTnam arca
Os membros da Igreja na D inam arca são mais fortes devido às escolhas que 

precisam fazer em uma terra de prosperidade e permissividade.

Giles H. Florence, Jr.

P
ara entrar na centenária casa de fazenda onde 
Palie e E sth er B lond (p ro n u n c ia-se  Blum ) 
moram, provavelmente teríamos que abaixar a 
cabeça para passar pela porta baixa. Eles restauraram essa 

casa de telhado de palha, que estava quase em ruínas, 
localizada nos arredores de Frederícia e a mobiliaram com 
antigüidades. Suas paredes e prateleiras de madeira escura 
estão cobertas de obras de arte originais —  incluindo um 
esboço a óleo de Carl Bloch, que retrata Cristo pregando 
o Sermão da Montanha, parte de uma série de obras de 
arte do pintor a respeito  da vida do M estre, que se 
encontram  em exposição perm anente no C aste lo  de 
Frederiksborg, em Hilleroed, próximo a Copenhagen.

Não somente na casa de Palie e Esther, mas também 
no estilo de vida que escolheram, sua noção do que é 
v irtuoso , am ável e louvável é aparen te . Em toda a 
D inam arca, os santos dos últimos dias estão fazendo 
e sco  lh as c o n sc ie n te s  —  e sc o lh a s  que re fle tem  os 
princípios do evangelho restaurado.

Esther e Palie Blond de pé, nos fundos da casa da 

fazenda que restauraram , nos arredores de 

Frederícia, Dinam arca.

PR ESER V A ÇÃ O  DA BELEZA

Mesmo antes de decidirem aceitar o evangelho, Palie 
e E sth er h av iam  d e c id id o  va lo rizar  sua h eran ça  
dinamarquesa. Eles estão empenhados no trabalho de 
p reservar e apreciar sua arte , arte san ato  e belezas 
naturais e também o evangelho, que, em sua opinião, 
engrandece tal herança.

Nas palavras de Esther, Palie é um dos dois últimos 
artesãos restantes em toda a península principal da 
D inam arca, Jylland, que ainda fazem o fino entalhe 
manual encontrado nas colunas, cornijas e molduras de 
parede da arquitetura antiga.

Além de artista e empreiteiro aposentado, Palie cria 
aves raras. Em grandes cercados atrás da casa, ao lado de 
sua oficina, encontram os aves de cores brilhantes em 
seus poleiros ou agarradas às grades de suas gaiolas, a 
cantar. Os periquitos reais de asas verdes e seus primos 
coloridos ainda não desapareceram por causa de pessoas 
como Palie.

O s amigos sorriem e dizem que Palie e Esther são, eles 
p ró p rio s, “ aves r a r a s ” . Seu  g o sto  p e la  n atu reza  
e n c o n tro u  um a m an e ira  m u ito  h u m an itá ria  de 
expressar-se. Nos últimos vinte anos, eles têm levado 
grupos de deficientes físicos, a maioria deles em cadeiras 
de rodas, para acampar nos bosques durante o verão.
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Acima à esquerda: Esboço original de Carl Bloch para a pintura de Cristo pregando o Sermão 

da Montanha, que se encontra em exposição permanente no Castelo Frederiksborg em Hilleroed, 

perto de Copenhagen. Centro: Karen e Oven Christensen, de Ribe, com os filhos (começando da 

esquerda) Rune, Bjorn, Cam illa e Canna. À direita: Moinhos de vento, antigos e modernos, são uma 

característica da paisagem  dinam arquesa. Na outra página: O presidente da estaca Ârhus, Carsten 

Larsen, desfruta um momento junto da filha, M aria, antes da conferência da estaca.

“As vinte e cinco pessoas que levamos têm idades que 
variam de trinta a oitenta anos”, diz Palie. “Ficamos em 
uma maravilhosa casa antiga, bem dentro da floresta. 
Passamos então os dias passeando juntos pela floresta, 
p aran d o  para  fazer p iqu en iqu e e adm irar a beleza 
natural.” Ele e Esther são também membros fundadores 
da sociedade nacional de esclerose múltipla e trabalham 
como voluntários na junta de saúde.

“Gostamos muito de estudar o evangelho juntos” , diz 
Esther. Eles se filiaram à Igreja depois que os missionários 
os visitaram em casa, em 1954- “O  casam ento eterno 
tocou Palie e eu fiquei impressionada com o plano de 
salvação”.

Eles receberam as palestras por algum tempo em 1956 
e Palie sentiu-se espiritualmente tocado ao ler os escritos 
de Néfi. Então, certo dia, sem dizer nada a Esther, ele foi 
batizado. Em pouco tempo, Esther começou a perceber 
algo diferente nele e perguntou: —  “Foi batizado, não 
foi?” Depois de mais algumas palestras missionárias, ela 
também foi batizada. Desde essa época, ela foi duas vezes 
presidente da Sociedade de Socorro e ele presidiu o ramo 
e o d istr ito , além  de ter sid o  o prim eiro  b isp o  de 
Frederícia.

Seu batismo ocorreu pouco depois do centenário dos 
primeiros batismos na Dinamarca, ocorridos em 1850, 
ap ós o É lder E ra stu s  Snow  ter ab erto  a M issão

E scandinava. H oje a D inam arca tem duas estacas e 
4.100 membros.

O  C U LT IV O  D A T E R R A

O utro membro da Igreja, cuja escolha consciente 
inclui uma casa em meio à bucólica beleza do interior do 
p a ís , é C h r is t ia n  K untz, p re s id e n te  do ram o de 
Sonderborg, que fica em frente do fiorde Flensborg, da 
Alemanha. Quando os missionários bateram à porta da 
casa da família Kuntz, a esposa de Christian convidou-os 
a voltarem, e apesar de nunca se ter filiado à Igreja, “ela 
me apóia muito e sempre o fez”, diz ele.

Sua casa de pedra, entre jardins e animais, é espaçosa. 
Dentro das espessas paredes da casa da família Kuntz, o 
ramo se reunia em ocasiões especiais, durante o período 
de crescimento dos filhos, Soren e Susanne. Soren é hoje 
m ission ário  em S e a tt le , W ash in gton , e S u san n e  é 
estudan te . Para Susan n e , “ ter reuniões do ramo na 
biblioteca de casa era algo muito natural para mim”.

Uma escolha consciente também levou Ove e Karen 
Christensen à sua fazenda nos arredores de Ribe, a trinta 
e dois quilômetros de Esbjerg, o maior porto ocidental da 
Dinamarca.

Desde 1984, os Christensens cultivam cevada, trigo, 
ervilhas e framboesas em seus trinta e três hectares de
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Acima à esquerda: Presidente Richardt Andersen, da estaca Copenhagen, 

em frente à sede da estaca. Centro: O  coro das crianças canta na conferência da estaca 

Ârhus. À direita: Barcos e balsas melhoram e facilitam a viagem  entre as cidades e vilas 

da Dinam arca, espalhadas por quase 500 ilhas.

terra. Eles criam  porcos e vacas para a lim en tação ; 
cavalos, por esporte. Em alguns aspectos, os Christensens 
são dinamarqueses típicos: aproximadamente setenta por 
ce n to  d as te rra s  d in am arq u e sas  são  d e st in a d a s  à 
agricultura, predominando as pequenas fazendas como a 
deles. “Queríamos que nossa família usufruísse a vida na 
fazenda”, diz Ove. “Temos experimentado muitas coisas 
boas ao cu ltivarm os a terra e aprenderm os a lei da 
colheita”.

Os traços físicos e a pele clara dos Christensens são 
ace n tu ad am en te  n órd ico s, assim  com o sua  cá lid a  
hospitalidade. Diante dela, na mesa, está uma bandeja 
polida com pedaços de bolo cuidadosamente cortados, 
pãezinhos, queijos e uma jarra de vidro com suco feito 
em casa.

Os dinamarqueses são um povo sociável no qual parece 
não haver restado  um traço  sequer de seus ferozes 
antepassados vikings, que aterrorizaram o norte da Europa 
há mil anos. Para os dinam arqueses, receber visitas é 
sinônimo de lanche ou até mesmo de uma refeição. Os 
m ission ário s que servem  na M issão  D in am arca  
Copenhagen gostam de dizer, “Aqui na Dinamarca temos 
uma refeição por dia. Ela começa na primeira visita da 
manhã e só termina na última visita da noite” .

Ove trabalha na equipe de enfermagem do hospital de 
Esbjerg há dezesseis anos e Karen trabalha lá há seis. Eles

mantêm seüs horários de serviço em turnos diferentes, de 
modo que sempre um dos dois possa ficar com os quatro 
filhos, cuja idade varia de dois a doze anos. “Ele é ótimo 
com as crianças enquanto eu estou trabalhando” , diz 
Karen. “Ove é um pai maravilhoso” .

E la a c re sc e n ta : “A s p e sso a s  do h o sp ita l, que 
conheciam Ove antes de ele se unir à Igreja em 1981, 
atribuem seu enorme crescimento ao modo de vida que 
adotou” . Karen filiara-se à Igreja em 1978, depois de 
haver morado em N ova York com uma prima por um 
ano. Hoje, ela trabalha na presidência da Primária da ala 
Esbjerg, e Ove dá aulas ao Sacerdócio Aarônico. Duas 
vezes por ano, Karen e Ove vão ao templo de Estocolmo, 
na Suécia, o que exige uma longa jornada de carro e 
balsa.

C U ID A D O S CO M  O M A R

N ão  é p rec iso  ir tão  longe q u an to  o tem plo  de 
Estocolmo para se precisar dos serviços de uma balsa. O  
p róp rio  re in o  da D in am arca  c o n st itu i- se  de um 
arquipélago de 483 ilhas ao redor de Jylland. Para ir de 
carro da estaca Arhus, por exemplo, na costa leste de 
Jy llan d , à e sta  ca C o p en h a g e n , na c o sta  le ste  de 
Sjaelland, a maior ilha do arquipélago, é necessário viajar 
parte dessa distância a bordo de uma balsa.
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As balsas com aberturas em formato de mandíbulas 
em ambas as extrem idades —  para carregar em uma 
m argem  e d e sc a rre g a r  em o u tra  —  são  prov a da 
en g en h o sid ad e  dos d in am arq u e ses . A s b a lsa s  são  
pontuais, eficientes e confortáveis. Uma vez a bordo, 
pode-se fazer uma refeição, olhar as vitrines das lojas ou 
dormir numa cabine, viajando tão tranqüilamente como 
se estivesse fazendo o percurso por cima de uma ponte.

O  mar envolve e perm eia praticam ente todos os 
aspectos da vida na Dinamarca. Em qualquer ponto do 
país, nunca nos encontramos a mais de setenta e cinco 
quilômetros do mar. As rotas do Mar do Norte para a 
Inglaterra e Alemanha são o principal mercado para os 
produtos agrícolas. O  comércio fez da Dinamarca um dos 
países mais ricos do mundo.

A frota mercante é a principal fonte de empregos e ela 
teria con tratad o  R ichardt A ndersen , presidente da 
Estaca Copenhagen, se sua dedicação ao Senhor não 
tivesse mudado seus planos.

“Eu havia servido na Marinha Dinamarquesa e queria 
ob ter tre in am en to  com o n a v e g a d o r” , lem bra o 
presidente Andersen. Mas depois de terminar sua missão 
na Dinamarca, em 1970, casou-se com Helmi e tiveram 
o primeiro de seis filhos. Em vez de Esbjerg e uma vida 
no mar, ele foi chamado como bispo da segunda ala de 
Copenhagen e tornou-se policial. Ele tem sido presidente 
da estaca nos últimos nove anos.

“O  m aior d e sa fio  e n fren tad o  p e la  Igre ja  na 
Dinamarca, hoje, consiste em estarmos morando num 
país sem religião” , diz ele, suspirando profundamente. 
“Um ponto positivo que posso identificar no atual estado 
em que se encontra todo o país da Dinamarca é que o 
m al é tão  o ste n s iv o , que é v isto  com o algo  
evidentemente errado pelas pessoas com senso moral. 
Para nossa juventude, por exemplo, é como o preto no 
branco.”

Ele m enciona as leis perm issivas estabelecidas na 
d écad a  de se ssen ta , quan do  o país se tornou m ais 
próspero . “ De um m om ento para ou tro  n osso  país 
tornou-se rico e desejava mostrar ao mundo que essa 
riqueza nos trouxera compreensão e sofisticara-nos.

Então aprovamos leis que permitiam a pornografia, 
nudez nas p raias, aborto vo lu n tário , casam en to  de

homossexuais. As barreiras morais foram derrubadas a 
toda a nossa volta”.

Apesar de a Dinamarca não ser a única a enfrentar 
e sses m ales so c ia is , o país d espertou  con siderável 
in teresse  in tern acio n al por cau sa  d eles. Pelo lado 
positivo, o presidente Andersen vê que os membros da 
Igre ja , ju n ta m en te  com  o u tra s  bo as p e sso as da 
Dinamarca, têm-se fortalecido mais do que nunca contra 
a tendência à im oralidade. “O  casam ento no templo 
realm ente tem abençoado nosso povo” , ele declara. 
“Contamos agora com muitas pessoas que são bastante 
fortes e que fazem o que deve ser feito. Seus filhos estão 
cumprindo missão e suas famílias são sólidas. Estamos 
alcançando a força necessária para levar o evangelho ao 
povo da Dinamarca”.

U M  N Ú M E R O  C R E SC E N T E  D E M ISSIO N Á R IO S

N os últim os três anos o núm ero de batism os de 
conversos na estaca Copenhagen duplicou, passando de 
v in te  e sete em 1988 para  um a cen ten a  em 1990. 
“Estamos colhendo os frutos do trabalho dos que nos 
precederam e esforçando-nos para completar o edifício 
cujos alicerces estabeleceram”, diz ele. Esse seu esforço 
inclui trabalhos extras aos sábados, com os filhos, que 
estão juntando dinheiro para a missão; tudo o que ele 
ganha trabalhando com eles vai para o fundo.

Um exem plo  d essa  força m ission ária  é A n n ette  
M athiasen  Jensen , de vinte e quatro anos. “A lgo de 
especial nos missionários me fez ter o desejo de cumprir 
missão” , diz ela. “Então, quando fui confirmada, fiquei 
feliz ao ouvir as palavras ‘o Senhor se agrada com teu 
desejo de cumprir missão’” .

De 1988 a 1990, Annette cumpriu missão de tempo 
integral na Dinamarca. Ela casou-se recentemente com 
O le  Je n se n , da p rim eira  a la  de O d en se  e e sp era  
continuar seus estudos na área de comunicação para os 
surdos.

N a ilha de Odense, que é famosa por ser a terra natal 
de H ans Christian Andersen, Trine e Steen Kreiberg 
tinham  respectivam ente três e dois anos quando os 
missionários bateram à porta de sua casa. Seus pais, Finn 
e Inge, foram batizados e a família foi mais tarde selada
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Acima à esquerda: O guitarrista clássico Jan Pedersen, em sua casa em Esbjerg, com a esposa, 

M arie-Hélène, e o filho, A ilan. A direita: No estúdio de gravação de sua casa em Ballerup, Palie e 

Halbôrg Hatting produzem músicas, trilhas sonoras e programas usados dentro e fora da Igreja. 

Na outra página: Desde 1966, os Dançarinos Mórmons da estaca Copenhagen têm feito 

apresentações internacionais de danças folclóricas.

no templo. Hoje, Steen, que cumpriu missão em Oregon, 
e Trine já são eles próprios casados no templo. O  marido 
de Trine cumpriu missão que serviu em San Antonio, 
Texas, e hoje é banqueiro em O dense. A  esposa de 
Steen, Lone, é neta do patriarca da estaca Ârhus, Verner 
Buur.

A  segunda geração de membros da Igreja da família 
K reiberg  é um a só lid a  e v id ên c ia  da a firm ação  do 
p resid en te  A n d ersen  a re sp e ito  da fo rta lec im en to  
proporcionado pelo casam ento no templo. Para Inge 
K reiberg  a m aior prova d isso  é sua  te rce ira  filh a, 
Caroline.

“Nunca teríamos tido Caroline se não nos tivéssemos 
unido à Igre ja” , exp lica  Inge. C om o a m aioria  das 
mulheres dinam arquesas, Inge achava que já tivera o 
número suficiente de filhos. “Eu achava que dois filhos e 
um em prego eram  o suficien te. Então , certa  noite, 
e n q u an to  eu me p rep arav a  para  dar um a au la  do 
instituto, a respeito do papel da mulher na maternidade, 
parei subitamente. Sabia que não estava vivendo aquilo 
que era ensinado na aula.”

Ela lem bra-se de ter acreditado que o que a aula 
ensinava era verdade. Sabia que precisava estudar e orar 
a respeito da maternidade e seu estudo tornou-se intenso 
e pessoal. Por fim, decidiu que, para ela, ter outro filho 
era o certo  —  um a esco lh a  m uito s ign ificativa  na

Dinamarca. Agora, Finn, Inge e Caroline, de onze anos, 
moram em Odense, em uma sólida casa com janelas de 
armação de chumbo, adaptação de uma antiga estação 
ferroviária abandonada, na qual Finn havia brincado 
quando menino.

R E C E B E R  P O D E R  N O  TEM PLO

A  perspectiva da eternidade e os convênios do templo 
tam bém  fortaleceram  o casam ento de Knud e Bodil 
Christensen. Knud é gerente de uma loja de material 
eletrônico e eletrodomésticos, e Bodil é professora. Eles 
passaram por muitas provações, devido a problemas de 
saúde, lembra Bodil, que hoje é presidente da Sociedade 
de Socorro do Ramo de Herning.

“ H ouve m uitos ob stácu los a vencer, mas sem pre 
pudemos contar com o apoio um do outro”, diz Bodil. 
Estas palavras suaves referem-se às dificuldades por ela 
enfrentadas ao dar à luz, à luta de Knud contra o câncer 
e à subseqüente quimioterapia, radioterapia e período de 
c o n v a le sc e n ç a , a m en in gite  de sua filh a  p equ en a  
Katharine, e à fé e à gratidão que todas essas provações 
fizeram crescer no lar da família Christensen.

“ Ir ao tem plo para nos fortalecerm os tem  sido a 
essência espiritual de nosso casam en to” , acrescenta 
Knud. Ele é um homem de força tranqüila, enquanto a
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A esquerda: Henny Klitgaard em sua casa em Aalborg, onde ela e o marido, 

Preben, dão aulas de dança. Centro: Knud e Bodil Christensen, do ramo Herning, 

com sua caçula. A direita: O ator shakespeareano Eddie Karnil e a esposa. 

Ida, na sua casa em Odense.

esposa é mais extrovertida; mas estão sempre juntos nas 
provações.

Assim como a Dinam arca é quase toda cercada de 
água, com imagens contrastantes de purificação das águas 
e de poluição, os próprios dinamarqueses encontram-se 
cercados por um mar de tentações. A  prosperidade trouxe 
d ispon ib ilidade de tem po e recursos, além  de uma 
oportunidade de escolhas nunca vista até então.'

B an cas de jo rn a is , c lu b es n o tu rn o s, c in em as e 
televisão mostram a imoralidade de modo tão explícito, 
que as pessoas sensíveis precisam ter cuidado constante. 
Se o m esm o tipo de en gen h o sid ad e  e d e c isão  que 
conquistaram os mares pudesse ser usado contra o mar 
de imoralidade que carrega muitos dinamarqueses, sua 
prosperidade e progresso seriam uma bênção educativa.

A  D in am arca há m uito é re sp e itad a  pela beleza 
simples e funcional de sua arquitetura, seus móveis e sua 
arte. As pessoas que se deixaram arrastar pela terrível 
te m p estad e  da p o rn o gra fia  e da p e rm issiv id ad e  
d en egriram  essa  h eran ça , c a u sa n d o  um d istú rb io  
desnecessário àquelas águas tranqüilas.

D ESEJA R  O Q U E É C O R R E T O

O direito de escolha pode ser algo solitário, como 
jette (pronuncia-se lette) Schmitz, de Aalborg, descobriu

ao filiar-se à Igreja. Jette fala com franqueza a respeito de 
um casam ento de nove anos, que não resistiu à sua 
conversão. “Sou hoje mais forte do que jamais poderia 
ter sido sem a Igreja”, diz Jette. “Ela trouxe um rumo 
claro para minha vida. Sou tão grata pelo que tem feito 
por mim, que sempre a menciono quando converso com 
as pessoas”.

Num país onde menos de três por cento das pessoas 
freqüentam uma igreja, cabe dizer que Jette não é uma 
d in am arq u e sa  típ ica . C o n sid e ra n d o  que os 
dinamarqueses são de modo geral muito reservados, ela é 
incom um ente extrovertida. A daptou-se de modo tão 
natural ao chamado de diretora de assuntos públicos da 
ala, que não hesitou em ligar para a emissora de televisão 
local, a fim de anunciar que a juventude da estaca Arhus 
estava apresentando uma peça.

“Achei extraordinário que, enquanto a maioria dos 
jovens dinamarqueses passam o tempo todo sem fazer 
nada, esses adolescentes tivessem  decidido empregar 
todo o seu tempo para ensaiarem e apresentarem uma 
peça; parecia algo que valia a pena ser anunciado.” A 
emissora de televisão parece ter pensado o mesmo. Seu 
telefonem a resultou em  um segm ento televisionado, 
informando os telespectadores a respeito da Igreja na 
Dinamarca.

Je tte  é um dos m u ito s m em bros da Igre ja  na
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D inam arca que gosta de dançar quadrilha. N ão é a 
primeira coisa que nos vem à mente quando pensamos 
na Dinamarca, mas, já desde 1952, os dinamarqueses 
vêm adotando a quadrilha tradicional americana como 
uma variedade da dança folclórica dinamarquesa.

Em 1982, Preben K litgaard, membro da Igreja de 
Aalborg, escreveu um livro a respeito de quadrilha. A 
partir daí, o irmão Klitgaard e a esposa, Henny, têm-se 
dedicado ao ensino e a apresentações da quadrilha. Para 
eles, encher o salão  de sua casa , quatro  noites por 
sem ana, com os sons de passadas ritm adas, palm as e 
gritos, tornou-se um instrumento missionário.

Seus filhos, Susan n e, E lisabeth  e Jim m y tam bém  
adoram participar. Isso se tornou o passatempo favorito 
da família e, depois, muito mais que isso. “O  interesse em 
d an çar q u ad rilh a  era tão  g ran d e ” , exp lica  a irm ã 
Klitgaard, “que Preben e eu passamos a dar aulas numa 
esco la  n otu rn a. Q u an d o  a m ultidão  u ltrap assou  a 
capacidade do salão alugado, construímos uma nova ala 
em nossa casa para atender a esse crescimento”.

Freqüentemente, após uma aula de quadrilha, conta 
ela, as pessoas ficam  para conversar e perguntam  a 
respeito do estilo de vida dos Klitgaards. “Para nós, isso é 
um convite aberto para que prestem os testem unho, 
porque é o evangelho que nos deu um propósito na vida. 
A dança abriu o coração de muitas pessoas ao evangelho”.

N ão são apenas os adultos que gostam  de dançar 
quadrilha dinamarquesa. A  estaca Copenhagen orgulha- 
se do seu grupo de jo v e n s, d en o m in ad o  M orm on 
Danserne (Dançarinos M órm ons), que conserva uma 
tradição de vinte e cinco anos em danças folclóricas e 
que teve in ício  em uma co n ferên cia  de joven s em 
Estocolmo, Suécia, em 1966. Vestidos inteiramente a 
caráter, com anáguas de estilo am ericano e vestidos 
xadrez de algodão, dando largas passadas e batendo 
palmas, esses entusiastas dão sua contribuição à dança 
fo lclórica  trad ic ion al. Sob a experien te  d ireção  de 
M arion A is, da ala IV de C openhagen , eles têm -se 
apresentado em palcos, festivais e na televisão, do Jardim 
Tivoli, em Copenhagen, até na Alemanha e Suécia.

A medida que a Igreja cresce na Dinamarca, mais e 
mais membros se destacam  aos olhos do público. As 
fotografias das Ilhas Faeroe, tiradas por Palie Hattig,

foram publicadas pelo serviço postal em um volume 
comemorativo. Jan Birk, da A la I de Odense, tem um 
programa de rádio que trata de questões de família. Ele e 
a esposa, Carol, têm dez tilhos e tornaram-se famosos na 
mídia dinam arquesa com o advogados de questões de 
fam ília . “O s v a lo re s do ev an ge lh o  en sin aram -n os 
verdades que compartilhamos livremente para ajudar 
outras famílias”, diz o irmão Birk.

Eddie K arn il, de O den se , é provavelm ente mais 
c o n h e c id o  na D in am arca  com o R icard o  III. Seu  
desem penho em peças de Shakespeare foi elogiado e 
con siderado um dos m elhores da D inam arca; e sua 
represen tação  do personagem  Scrooge , de C h arles 
D icken s, tem sido um c lássico  an ual no Teatro de 
Odense. Ele e a esposa têm sete filhos.

O utro membro da Igreja cu jas apresentações têm 
conquistado a atenção do público é o guitarrista clássico 
Jan  Pedersen, de Esbjerg, que cum priu m issão em 
Londres. Sua esposa, Marie-Hélène, foi missionária em 
Bruxelas. Tendo estudado durante sete anos em um 
conservatório musical, Jan faz apresentações freqüentes, 
dirige uma escola de m úsica e dá aulas particulares. 
Todos esses membros dinam arqueses são missionários 
óbvios na Dinamarca.

“Esta é uma terra especial” , diz o presidente Richardt 
A n d ersen . “ N a D in am arca  há m u itas co isa s  que 
merecem ser preservadas e há muita coisa boa a ser feita. 
O s santos dos últimos dias dinam arqueses aparecem, 
cada vez mais, como uma grande força em prol do bem.”

O s membros dinam arqueses procuram  demonstrar 
claramente seu respeito pelo que de melhor existe na 
Dinamarca: sua beleza natural e simples, o poder de vida 
encontrado em seu solo, a renovação e a regeneração de 
suas águas e sua rica herança cultural e artística.

C om o rep re sen tad o  nas finas figuras da fam osa 
porcelana real de Copenhagen —  a ordenhadora com 
avental e xale, a mãe lendo para uma criança sentada no 
colo, ou as meninas de touca e roupa de banho que lhes 
chega aos tornozelos —  a pureza e a simplicidade são 
virtudes eternas. Essas inocentes imagens refletem-se nas 
escolhas conscientes feitas pelos santos dos últimos dias 
dinamarqueses, que estão vivendo e compartilhando o 
evangelho diariamente. □
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o
Canto da 
Gratidão

Lisa Ray Turner

A joelhei-me ao lado de meu 
filho de três anos de idade 
e ouvi sua oração antes de 
se deitar: “Sou grato por minha mãe 

e meu pai, pela neve e pelas nuvens. 
Sou grato por Papai Noel (Pai Natal, 
em Portugal). Sou grato pelas pizzas 
e por m eu irm ão m ais ve lh o . 
O brigado pelo alim ento. O brigado 
por tudo”.

Aguardei enquanto ele hesitava. 
Com  um inventário tão grande de 
bênçãos, presumi que estava indeciso 
entre continuar a lista ou pular para 
a cama quente e convidativa. Após 
uma longa pausa, acrescentou: “Oh, 
e por favor abençoe nosso gato velho 
e bobo”. Terminou, então, a oração 
com um enfático amém.

Tentei lembrar-me da última vez 
que agradecera ao Senhor por coisas 
como essas. Certamente minha vida 
era  ch e ia  de p e q u en as  b ê n ção s . 
A ssim  como meu filho, eu achava 
que pizzas eram  d e lic io sa s , m as 
n u n ca  as in c lu íra  em m in h as 
o ra ç õ e s . A p re c ia v a  a neve e as 
nuvens, também, mas tampouco as 
mencionava.

Quantas coisas ele reunira em sua 
oração! Quisera que minhas orações 
fo ssem  tão  a u tê n tic a s , que meu 
co ra ç ã o  e st iv e sse  ch e io  d e ssa  
gratidão pelas coisas simples do dia- 
a-dia!

Gostava de pensar que as omitia 
por serem insignificantes demais para 
constar dos im portantes agradeci­
mentos e apelos de um adulto. Sabia, 
porém , que na realid ad e  nem  as 
notava mais. Vivia tão ocupada com 
listas do que precisava fazer e com 
minhas responsabilidades, que não 
prestava atenção às pequeninas flores 
roxas que pontilhavam o quintal, à

co m p lex id ad e  das fo lh as, ou ao 
cheiro da terra molhada pela chuva. 
Se  nem estav a  con scien te desses 
prazeres, como poderia ser grata por 
eles?

Meus filhos, ao contrário, obser­
vavam todos os detalhes de sua vida. 
N ad a  lhes e sc a p a v a  aos o lh os 
observadores e corações com pre­
ensivos. Meu filho de cinco anos 
corria pelo simples prazer de sentir o 
corpo saudável m ovim entar-se —  
não para queimar calorias ou atingir 
o batimento cardíaco desejado. Meu 
filho de três anos dançava efusiva­
mente sempre que ouvia música e 
am assava lama com os pés apenas 
para sentir o lodo morno escorrendo 
por entre os dedos. O  bebê era um 
perfeito  exem plo de a legria . Ele 
exp erim en tav a  bo lh as de sabão , 
lam buzava o cabelo com  suco de 
maçã e perseguia besouros negros, 
brilhantes —  liberto das noções de 
lim peza, ou da rep u gn ân cia  dos 
adultos em relação a criaturas de 
seis patas.

Certamente eu já fora como meus 
filhos, mas, de algum modo, perdera 
sua espontaneidade e deslum bra­
mento. Em minha vida tão adulta, 
tão ocupada, esquecera-me da alegria 
das atividades do dia-a-dia. Havia 
esquecido a gratidão pelo comum, 
pelo costumeiro, pelo simples.

N atu ra lm en te  era g rata  pelas 
“grandes b ên çãos” . A gradecia  ao 
Senhor constantemente pela saúde, 
pela família e pelo evangelho. Era 
impossível ignorar estes dons. Uma 
ida ao h o sp ita l ou um a doen ça  
transitória constitu íam  lem bretes 
vigorosos de que a saúde era uma 
bênção tangível, não simplesmente 
algo para ser incluído em orações
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apressadas e resmungadas. Jantares 
em datas festivas, bilhetes carinhosos 
escritos por meus filhos e abraços 
ap ertad o s faziam  com  que me 
lembrasse de agradecer por uma vida 
familiar rica e gratificante. Orações 
respondidas ou reuniões sacramentais 
inspiradoras im peliam -m e a agra­
decer ao Senhor pelo evangelho.

Era tam bém  fácil d em on strar 
gratidão durante crises. Concordei 
com  o com en tário  fe ito  por Elie 
W iesel (au to r  n o rte-am erican o  
n a sc id o  na R om ên ia em 1928 e 
so b re v iv e n te  dos cam pos de 
concentração da Segunda Guerra 
M u n d ia l) , ao  a c e ita r  o Prêm io 
Nobel da Paz de 1986: —  “Ninguém 
é m ais capaz de gratid ão  do que 
aquele que em ergiu do reino das 
trevas”.

Embora eu não tivesse sofrido as 
atrocidades do H olocausto, como 
Elie Wiesel, a gratidão vinha rápida 
e fe rv o ro sa  após os períod os 
som brios de minha vida. Foi fácil 
exprimir gratidão quando, após uma 
série de terríveis abortos acidentais, 
meu primeiro filho nasceu saudável 
e no tempo certo.

Enchi-m e de gratid ão  quando 
meu segundo filho se recuperou de 
uma doença crítica e devastadora. 
Meu coração cantou com gratidão 
q u an d o  m inha terce ira  gravidez 
resultou, apesar de complicações, no 
n a sc im e n to  de um m en in in ho 
robusto.

O que acontece, porém, com a 
gratidão no dia-a-dia? Isso também 
não faz parte  do evangelho? 
Naturalmente, uma vida concentrada 
no evangelho inclui crenças, adora­
ção, dever e amor. Gratidão, porém, 
tem que fazer parte dessa vida.
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Ao pensar na gratidão infantil, 
lem bro-m e da recom en d ação  de 
C risto  de nos torn arm os com o 
criancinhas. Talvez para me tornar 
como uma criança deva aprofundar 
minha capacidade de sentir gratidão e 
de agradecer. Minha consciência das 
ocupações adultas havia agredido meu 
sen so  de gratid ão  por um tem po 
demasiadamente longo. N ão queria 
mais ficar tão ocupada que deixasse de 
notar minhas bênçãos —  grandes ou 
pequ en as —  e as p essoas que 
enriqueciam minha vida. Então tomei 
a decisão consciente de praticar a 
gratid ão  da m esm a form a que 
estudava piano quando criança —  
diária e conscienciosam ente, com 
persistência.

Coisas maravilhosas aconteceram
—  não no sentido terreno ou em 
n ível g ran d io so , ób v io , m as em 
coisas pequenas, corriqueiras. Vi o 
mundo com novos olhos.

C om ecei a n otar o pôr-do-sol. 
Estivera sempre lá? Passei a arrastar 
minha família para fora, a fim de que 
vissem os extraordinários matizes do 
roxo e do rosa no céu. Com ecei a 
observar a beleza do rosto de meu 
bebê —  mesmo quando estava cheio 
de purê de ervilhas e de molho seco 
de fran go . O b serve i meu m arido 
aconchegar ternamente nossos filhos 
em suas camas à noite e lembrei-me 
de q u an to  o am av a. C o m ece i a 
brincar na areia com as crianças e a 
apreciar a textura da areia branca, 
granulada. Comecei a sentir gratidão, 
mesmo sem um “reino das trevas”.

Sempre achara que gratidão era um 
sentim ento como amor ou ódio —  
algo que nos vinha naturalm ente. 
Gratidão, porém, é mais uma virtude, 
como esperança ou fé —  algo que

talvez não nos venha naturalmente, 
m as que pode ser apren d ido  (ou 
reaprendido), ao nos tornarmos como 
criancinhas. Ela pode ser praticada e, 
como um trecho difícil de um estudo 
de Chopin, torna-se mais fácil com a 
prática.

M esm o quando aprendida com  
p erfeição , a g ratid ão  não resolve 
to d os os p ro b lem as. N ão  é um a 
a titu d e  fin g id a  de ign orar as 
im perfeições e as m ágoas da vida 
nem uma atitude egoísta, de auto- 
exa ltação . N ão  apaga o pesar e o 
sofrim ento, mas pode tornar mais 
fácil suportá-los. Pode nutrir-nos 
espiritualmente e aparar as arestas de 
nossa vida atribulada.

Por serm os tão  ocu pados, com  
ta n ta s  a tiv id a d e s  e o b rig açõ e s  
d isp u tan d o -n o s  a a te n ç ã o , nem  
sempre é fácil agradecer ou, como o 
hino sugere, contar nossas bênçãos. 
C o n ta r  b ê n ç ã o s  não é algo  
particularmente popular hoje em dia. 
O  mundo leva-nos a concentrarmo- 
n os n aq u ilo  que não tem os —  
dinheiro para um carro novo, para 
férias e x trav a g a n te s  e para  bens 
materiais ilimitados.

A p esa r  do enfoque do m undo 
n essa  a titu d e  au to -in d u lgen te , o 
evangelho ensina-nos que a gratidão é 
fundamental. O  Salvador demonstrou 
sua importância em Lucas 17:11-19. 
Jesus curou dez leprosos e, dos dez, 
apenas um voltou para agradecer. O 
homem glorificou a Deus e prostrou- 
se aos pés de Cristo para agradecer- 
lhe. Jesus lhe perguntou: “Não foram 
dez os limpos? E onde estão os nove?” 
(Versículo 17).

Faço a m esm a pergu nta  com  
freqüência. Onde estavam  aqueles 
nove hom ens cu ja  vida foi

co m p letam en te  tran sform ad a —  
párias que novamente se tornaram 
parte da sociedade, com o pessoas 
saudáveis e perfeitas? Como puderam 
nem sequer dizer um simples “obri­
gado”, após haverem sido curados de 
um m al tão  repu gnan te? N ão  
compreenderam eles a magnitude do 
milagre? Os pais deles esqueceram-se 
de ensiná-los a agradecer?

N ão  creio nisso. A pesar de as 
escrituras não mencionarem, acho que 
eram  atorm entados pelas mesm as 
dificuldades que enfrentamos hoje, dois 
mil anos mais tarde. Talvez a vida deles 
fosse repleta de detalhes e trivialidades. 
Talvez estivessem tão envolvidos com a 
própria vida, que sim plesm ente 
houvessem  se esquecido. Talvez 
estivessem impacientes para voltar para 
as fam ílias e para a com unidade, 
querendo esquecer sua vida anterior. O 
relato de Lucas não diz. Sabem os, 
porém, que apenas um retomou.

Esse  fo i v e rd ad e iram en te  
abençoado, e não apenas porque se 
recuperou de seu mal cruel. Ele foi 
especialm ente abençoado por não 
ter perdido o espírito de gratidão. 
Muitas criancinhas são como aquele 
leproso. Elas sentem gratidão.

Após ouvir meu filho agradecer 
pelas pizzas, bem como pelos pais e 
irmãos mais velhos, comecei a ser 
mais como o leproso curado —  mais 
como meus três filhos. Com ecei a 
sen tir-m e g ra ta  por co b erto re s 
quentes, nuvens de algodão brancas 
e fofas e tulipas brancas. Passei a 
agradecer por três meninos espertos 
e travessos, por um inverno sem 
in fe c ç õ e s  de ou v id o  e por um 
marido amoroso.

C o m ece i a e n to ar  o can to  da 
gratidão. □
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Proselitism o entre  os In d io s , de  W in fre d  R. G e is le r
Em 1885, missionários visitaram os índios Shoshone de Wind River (Wyoming) levando um Livro de Mórmon e uma carta de amizade de Brigham Young. O  chefe índio Washakie aceitou os presentes 
contando a seus subchefes que o "Pai acima das nuvens" dissera a Brigham Young que enviasse os missionários. Isso foi o início de uma longa amizade entre Washakie e os santos dos últimos dias.



uma força para o bem na Dinamarca. Vide “ Mar. Terra e 

Almas 11a Dinamarca", página 36. (Fotografia de Giles H. 

Florence, Jr.)
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